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1-APRESENTAÇÃO 
Com base nos artigos 31 e 74 da Constituição Federal, artígo 90 da Constituição Estadual 

e artígo 59 da Le i Complementar tf 101/00, combinados ainda com os artigos 75 a 80 da Le i tf 
4.320/64, e em atendimento ao quanto disposto no artigo 17 da Resolução n° 1.120/05 do Tribu­
nal de Contas dos Municípios do Estado da Bahia, o Controle Interno apresenta o seu relatório 
anual circunstanciado, que é parte integrante da prestação de contas do exercício de 2021. 

2-INTRODUÇÃO 
Como já é de praxe, aqui procuramos tratar, de forma resumida, sobre a estrutura do Siste­

ma de Controle Interno do Órgão, com enfoque em sua implantação e também na sua situação 
atual de funcionamento. Sendo assim, esclarecemos que, devido ao fato de o setor não ter sotiido 
nenhuma alteração na sua estrutura no decorrer do período deste último ano, foi mantido basica­
mente o mesmo texto introdutório do relatório do exercício anterior, como segue: 

O Sistema de Controle Interno da Câmara Municipal de Vitória da Conquista, foi implan­
tado no ano de 2006, às vésperas do término do prazo estipulado por este Tribunal no art. 19 da 
resolução n° 1.120/05. Através de um decreto de nomeação para o cargo comissionado de Con­
trolador Geral da Contas Internas, foi designado o servidor do quadro efetivo que deveria assu­
mir a responsabilidade pela manutenção do referido Sistema. Desde então, e até o presente 
exercício, este único servidor, encarregado de chefiar o setor de Controladoria, é o responsável 
pelo desempenho de todas as atividades inerentes ao cargo de controlador. Ou seja, não foi elabo­
rada uma lei específica para o Poder Legislativo, criando uma Unidade de Controle Interno, na 
forma do art. 5° da citada resolução, situação esta, que perdura até os dias atuais. 

Cabe ressaltar que, a princípio, nenhum treinamento relacionado à função foi oferecido, 
sendo o processo de capacitação, alicerçado em pequenos cursos esporádicos e que pouco tem 
acrescentado. Por este motivo, tendo sua formação académica em Administração e não em Conta­
bilidade, o Controlador, por iniciativa própria, vem buscando seu aprimoramento através dos di­
versos meios que lhe possam estar disponíveis, tais como: observância às diversas leis correlatas 
às atividades de controle interno; aplicação de práticas apresentadas em manuais relacionados à 
área; compartilhamento de informações com servidores encarregados de setores afins; orientações 
fornecidas pelos prestadores de serviços de consultoria contratados pela Casa, etc. 

Portanto, esta segue sendo a realidade do Sistema de Controle Interno desta Câmara, bem 
como do seu titular, que, mais uma vez, construiu este relatório com base no conhecimento que 
vem sendo adquirido com o passar dos anos, e dentro das limitações que lhes são naturalmente 
impostas no ambiente de trabalho em que atua. Além disso, devemos ressaltar o fato de que, até o 
momento, desconhecemos a existência de uma normatização oficial editada por esta egrégia Cor-
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te de Contas, que padronize um modelo de relatório, e estipule parâmetros serem adotados pelas 
unidades de controle intemo, na elaboração dos mesmos. 

Sendo assim, ainda que de forma sucinta, a Controladoria procurou evidenciar, nas pági­
nas que se seguem, os aspectos considerados mais relevantes em relação aos atos administrativos 
praticados pela Gestão no período, abordando, de forma mais específica, o desenvolvimento das 
atividades de controle enumeradas no art. 12 da resolução 1.120/05, com foco naquilo que é perti­
nente aos poderes legislativos mtmicipais. 

3 - ACOMPANHAMENTO DOS PRINCIPAIS PONTOS DE CONTROLE 
Com relação a este aspecto, o que btxscamos dura o exercício de 2021, foi tentar otimizar 

ainda mais a qualidade dos serviços executados interna e externamente, tomando-se mais uma 
vez como imperativo, a necessidade de se estmturar a programação financeira, em consonância 
com as diversas atividades envolvidas, preservando assim a legalidade dos atos praticados, como 
forma de garantir a legitimidade dos processos inerentes ao Órgão. 

A postura do Controle Interno, na busca pelo pleno desempenho de sua finalidade, foi, 
como sempre, a de buscar atuar de forma integrada com a Gestão, acompanhando de forma pré­
via, concomitante e subsequente, todas as ações desenvolvidas, no intuito de obter informações 
adequadas, para garantir o devido atendimento da legislação que rege a matéria, objetivando des­
sa forma, a efetivação de algumas açÕes que consideramos essenciais, tais como: o cumprimento 
das metas definidas pelos Instrumentos de Planejamento, a proteção dos Ativos, a promoção da 
eficiência operacional e a otimização das políticas administrativas. 

No desempenho das atividades de acompanhamento, o Controle Interno procurou susten­
tar o trabalho cooperativo que vem desenvolvendo ao longo dos anos, juntamente aos setores em 
que, uma boa atuação, é essencial para o alcance de resultados fidedignos. Estes, que considera­
mos como "Setores Chave", são os seguintes: Diretoria Administrativa e Financeira; Patrimô­
nio; Almoxarifado; Contabilidade; Tesouraria e Recursos Humanos. Atuando de forma 
preventiva, o Controle Interno tem orientado estes setores para que, no desenrolar de suas fimções 
rotineiras, estejam sempre pautados nas normas da Casa e na legislação vigente, e que, nas situa­
ções incomuns, procurem o apoio da Controladoria, para que esta possa prestar os esclarecimen­
tos necessários, sobre a forma correta de se proceder. É mediante esta filosofia de trabalho, que 
temos buscado minimizar a incidência de erros, causados pela falta de atenção ou desinteresse na 
observância das diretrizes existentes, aumentando assim a eficácia das ações inerentes a cada se­
tor, o que tem se tomado mais evidente a cada exercício. 

O Controle Intemo também procurou normatizar as bases para o desenvolvimento das ta­
refas a serem executadas, objetivando a capacitação e o aprimoramento continuo dos servidores 
encarregados destes Setores Chave. Contudo, isso tem sido feito de uma maneira informal, visto 
que as regras de procedimentos e rotinas de cada setor, estão traçadas na Resolução n'' 67/2018, 
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que esteve em vigor na Câmara em 2021, e onde já se encontram definidas as atribuições e ativi­
dades específicas a serem desempenhadas em cada um deles, inclusive na Controladoria. Por este 
motivo, os resultados das açÕes de controle foram obtidos principalmente, através do direciona-
mento e fiscalização do trabalho realizado no dia a dia, e também por meio da cooperação de to­
dos os servidores envolvidos neste processo. 

3.1 - DA EXECUÇÃO ORÇAMEIVTÁRIA E FINANCEIRA 

DESTAQUE DOS ASPECTOS RELEVANTES: 
A seguir, buscaremos evidenciar, de forma sucinta, os principais aspectos relacionados a 

execução orçamentária e financeira da Câmara neste ano de 2021, com alicerce nos mandamentos 
da Le i 4.320/64, L e i de Responsabilidade Fiscal e demais pertinentes. 

A L e i Municipal xf 2.442(LOA), de 29 de dezembro de 2020, publicada no período de 
29/12/2020 a 08/01/2021, estimou a receita e fixou a despesa do Município de Vitória da Con­
quista para este exercício financeiro em R$ 999.894.000,00. Ao Legislativo foi consignado uma 
dotação total no valor de R$ 22.000.000,00. O duodécimo da Câmara portanto, ficou inicialmente 
estipulado em R$ 1.833.333,33. Contudo, é imperativo informar primeiramente, que houve uma 
alteração no montante aprovado, que acabou sendo reduzido para R$ 18.434.386,66 a partir do 
mês de março. Essa mudança foi resultante do ajuste obrigatório aos 5% das receitas tributárias e 
de transferência de impostos do município, conforme artigo 29 da constituição federal, e de acor­
do com a tabela do duodécimo de 2021, divulgada por este TCM. Entretanto, legalmente não há 
exigência para que se faça essa alteração, nos saldos das dotações que são cadastradas no início 
do ano, no sistema orçamentário informatizado utilizado pela Câmara, e sendo assim estes perma­
neceram os mesmos. Por esse motivo, para que se tivesse uma maior precisão no acompanhamen­
to das despesas empenhadas, o Controle Intemo aplicou o percentual aproximado de redução, que 
foi equivalente a 16,2073334%, ao valor total inicial de cada dotação, e trabalhou, à parte, com 
base também nestes novos valores, até o final do exercício financeiro. 

Apesar dessa grande perda monetária, os repasses foram feitos de modo regular pelo Po­
der Executivo, o que propiciou uma razoável estabilidade financeira, suprindo assim a inevitável 
necessidade dos desembolsos realizados durante o exercício. Apesar disso, após o fechamento das 
contas, não houve sobra orçamentária remanescente para devolução aos cofres do município, con­
forme está demonstrado no relatório contábil referente aos duodécimos recebidos em 2021, que 
integra esta Prestação de Contas. No entanto, devemos aqui registrar que, será devolvido em 
janeiro de 2022, a diferença de R$ 0,02(dois centavos) - que foi repassada a mais neste exercício 
— e, no mês de novembro, ainda retomou para o Executivo Municipal, na forma de restos 
cancelados do ano de 2020, o valor de R$ Í0.723,45(dez mil, setecentos e vinte e três reais e 
quarenta e cinco centavos). Informamos que ficou também inscrito em restos a pagar, o montante 
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de R$ 14.593,95(quatorze mil, quinhentos e noventa e três reais e noventa e cinco centavos), 
especifícando-se que, desta ci&a, R$ 2.730,35(dois mil setecentos e trinta reais e trinta e cmco 
centavos) ficaram como restos processados, e R$ 11.863,60(onze mil, oitocentos e sessenta e três 
reais e sessenta centavos) como não processados, conforme atestado na Relação de Restos a Pa­
gar de 2021, sendo que o saldo da conta movimentada pela Câmara, confere com o extrato ban­
cário devidamente conciliado ao final do exercício. Obs.: provavelmente também será devolvido 
ao Executivo ainda em janeiro, o valor de R$ I40,68(cento e quarenta reais e sessenta e oito 
centeios), referente ao cancelamento de uma pequena parcela daqueles restos a pagar não pro­
cessados, que foram inscritos quando do fechamento das contas de 2021. O fato é que a sua uti­
lização não vai ser necessária, Justamente porque, o total dessa despesa, que se destinava ao 
pagamento de tarifas bancárias, acabou sendo menor do que o previsto. 

Foram efetuadas apenas 2(duas) alterações orçamentárias durante todo o período, através 
dos seguintes instrmnentos: 
~ Decreto n° 21.083 de 28 de maio de 2021 - crédito suplementar por anulação de dotações no 
valor de R$270.000,00; 
- Portaria rf 052 de 03 de dezembro de 2021 - alteração de QDD com movimentação no valor de 
RS 15.000,00. 

Vale ressaltar que, a L e i autorizativa dos decretos foi a n*' 2.442 de 29 de dezembro de 
2020(LOA/2021), e a Le i autorizativa das portarias foi a de n° 2.441 de 28 de dezembro de 
2020(LDO/2021). Todas as cópias destes documentos, foram encaminhadas àinspetoria Regional 
de Controle Externo, juntamente às prestações de contas dos meses respectivos, conforme foi ve­
rificado pelo Controle Intemo, no exercício de suas funções de fiscalização. 

O desdobramento em valores, relativo à execução do Orçamento e das Finanças da Câma­
ra neste ano, se encontra discriminado nos Relatórios do Exercício de 2021, emitidos pelo setor 
de Contabilidade para integrar esta Prestação de Contas Anual, sendo estes conferidos e analisa­
dos pela Controladoria Interna, que atesta a veracidade das infonnações neles contidas. 

No tocante aos Livros contábeis e administrativos referentes ao exercício de 2020, cuja 
manutenção na entidade é determinada pela resolução do T C M rf 612/02 e alterações, informa­
mos que, conforme verificado, os livros Caixa Geral e Despesa Classificada, foram escriturados e 
mantidos em formato eletrônico, pelo sistema informatizado de contabilidade utilizado na Câma­
ra. Quanto aos livros de Leis, Decretos, Portarias, e de Registro de Contratos, segundo nos foi in­
teirado pelo setor de Administração, os documentos que os compõem, se encontram disponíveis 
em arquivos digitais no Portal da Transparência, no sítio da Câmara Municipal, porém, estes não 
chegaram a ser impressos para posterior encadernação. No caso do livro de Atas, o mesmo foi de­
vidamente encadernado, e esteve de posse do setor de Secretaria de Plenário, durante o período 
necessário para consulta e verificações. 

O Controle Interno conferiu todas as infonnações constantes nos relatórios de Gestão Fis­
cal e de Execução Orçamentária do exercício de 2021. As publicações foram feitas pela Internet, 
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através do Portal da Transparência no site da Câmara('\vww.camaravc.com.br/tranparencía/homeT 
nas datas de 19/05/2021(1° quadrimestre), 23/09/2021(2° quadrimestre), e 24/01/2022(3° quadri­
mestre), e por intermédio do Diário Oficial Eletrônico do MimícípÍQrhttp://dom.pmvc.ba.gov.br/). 
nas datas de 20/05/2021(1° quadrimestre), 24/09/2021(2° quadrimestre), e 25/01/2022(3° quadri­
mestre). Cabe ressaltar que os referidos relatórios também foram publicados na forma impressa 
no "Jornal do Sudoeste", de circulação apenas regional, em datas correspondentes às exigências 
legais. Além disto, as informações relativas ao R G F também estão sendo cadastradas e autentica­
das no site do Sistema de Informações Contábeis e Fiscais do Setor Público Brasileiro - SICON-
FI, conforme exigência da Secretaria do Tesouro Nacional. Por outro lado, devemos também 
registrar que, neste ano, mais uma vez em função das restrições no atendimento ao público, im­
postas pela continuidade da pandemia da Covid 19, os relatórios não foram prontamente disponi­
bilizados no mural de publicações da Entidade. 

AÇÕES DESENVOLVIDAS PELO CONTROLE INTERNO: 
O Controle Interno mais uma vez procurou, desde o início das ações legislativas, trabalhar 

de fonna integrada com a Administração. Como já é de praxe, buscamos proceder de forma simi­
lar ao que foi feito em 2020, demonstrando primeiramente à nova Mesa Diretora, por meio da do­
cumentação encaminhada pela Comissão de Transmissão de Governo, qual a situação em que se 
encontrava a Câmara no início do novo exercício. Ao mesmo tempo, com o objetivo de alcançar e 
manter o equilíbrio das contas públicas, disponibilizamo-nos a prestar todo o auxílio que fosse 
necessário, caso houvesse interesse em se estabelecer uma programação financeira, consistente 
com o novo orçamento aprovado. 

Para efeito de acompanhamento da execução orçamentária, o Controle Interno se utilizou 
de duas tabelas similares, elaboradas a partir da coleta das informações constantes no nosso siste­
ma contábil informatizado, nas quais registravam-se, mês a mês, os dados quantitativos referentes 
aos saldos de cada Elemento Orçamentário. A Tabela 1 apresenta os valores do orçamento como 
foram inicialmente aprovados. Já a Tabela 2 - utilizada somente a partir de março - recebeu, em 
cada dotação, a aplicação do percentual de redução equivalente à 16,2073334%, como informado 
anteriormente. Desta forma, pudemos trabalhar i^o só com o Orçamento Inicial como também 
com o Orçamento Autorizado, e no decorrer do exercício, conforme fosse o caso, iam-se soman­
do ou subtraindo as diferenças referentes às alterações ocorridas. A partir daí, ao apurar-se a mé­
dia mensal empenhada em cada Dotação, e compará-la com as médias referentes às respectivas 
dotações orçamentárias atualizadas, obtínhamos uma visão geral dos níveis de comprometimento 
alcançados na realização de cada despesa e, ao mesmo tempo, podíamos verificar se os limites 
previstos estavam sendo respeitados, o que de certa forma, nos possibilitava prever a necessidade 
de eventuais remanej amentos no decorrer do ano. A seguir, apresentamos as referidas tabelas, 
com os saldos registrados no último mês do exercício de 2021, e já inclusas as alterações orça­
mentárias descritas na página 5: 
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TABELA 1 - ORÇAMENTO INICIALMENTE APROVADO 

Elemento Orçamentário(1.089) Dotação Atual Média 
Mensal(DA/12J* Empenhado até o mês Média 

Mensal fEE/NMl* 
01) Obras e Instalações R$ 150.000,00 R$ 12.500,00 R$0,00 R$ 0,00 
02) Eqiúp. E Mat. Permanente R$ 100.000,00 R$ 8.333,33 R$ 77.146,60 R$ 6.428,88 
03) Aquisição de Enóveis R$ 1.000,00 R$ 83,33 R$ 0,00 RS 0,00 

Elemento Orçamentário(2.001) Dotação Atual Média 
MensairD A/121* Empenhado até o mês Média 

MensalíEE/NM)* 
04) Aposentadorias e Res. Rem. R$325.000,00 R$ 27-083,33 R$ 240.471,66 R$ 20.039,30 
05) Outros Benef. Previdenc. R$ 20.000,00 R$ 1.666,67 RS 17.621,51 R$ 1.468,46 
06) Venc. Vant. Fixa Pes. Civil R$ 15.000.000,00 R$ 1.250.000,00 R$ 12.888.346,31 RS 1.074.028,86 
07) Obrigações Patronais R$3.382.000,00 R$281.833,33 R$ 2.597.550,41 RS 216.462,53 
08) Indeniz. eResíit. Trabalhistas R$0,00 R$0,00 R$0,00 RS 0,00 
09) Diárias-Pessoal Civil m 115,000,00 R$ 9.583,33 R$ 109.187,61 R$ 9.098,97 
10) Material de Consumo R$ 400.000.00 RS 33.333,33 R$ 296.055,23 RS 24.671,27 
11) Serviços de Consultoria R$ 185.000,00 R$ 15.416,67 RS 125.000,00 RS 10.416,67 
12) Serv. Terc. - Pessoa Física R$ 50.000,00 R$ 4.166,67 RS 28.476,66 RS 2.373,05 

13) Serv. Terc. - Pessoa Jurídica R$ 2.270.000,00 R$ 189.166,67 RS 2.054.530,67 RS 171.210,89 

14) Auxílio-Alimentação R$ 1.000,00 R$ 83,33 RS 0,00 R$0,00 

15) Desp. Exercícios Anteriores R$ 1.000,00 R$ 83,33 R$ 0,00 RS 0,00 
TOTAL R$ 22.000.000,00 RS 18.434.386,66 

'(DA/12) = Dotação Ãtual dividida por 12 meses. *(EE/NM) = Empenhado no Exercício diviíSdo pelo Número de Meses. 

TABELA 2 - ORÇAMENTO AUTORIZADO (AJUSTE A PARTIR DE MARÇO) 

Elemento Orçamentário(1.089) Dotação Ajustada Média 
MensalíDJ/UJ* Empenhado até o mês Média 

MensalfEE/NMÍ* 

01) Obras e Instalações RS 125.689,00 RS 10.474,08 R$0,00 RS 0,00 

02) Equip. E Mat Pennanente RS 83.792,67 RS 6.982,72 RS 77.146,60 RS 6.428,88 

03) Aquisição de Imóveis RS 837,93 RS 69,83 RS 0,00 R$0,00 

Elemento Orçamentário(2.00i) Dotação Ajustada Média 
Mensal(DJ/121* Empenhado até o mês Média 

MensalfEE/NMl* 

04) Aposentadorias e Res. Rem. RS 272.326,17 RS 22.693,85 RS 240.471,66 RS 20.039,30 

05) Outros Benef. Previdenc. RS 16.758,53 RS 1.396,54 R$ 17.621,51 RS 1.468,46 
06) Venc. Vant. Fixa Pes. Civil RS 12.568.899,99 RS 1.047.408,33 RS 12.888.346,31 RS 1.074.028,86 
07) Obrigações Patronais R$2.833.867,98 R$236.155,66 RS 2.597.550,41 RS 216.462,53 

08) Indeniz. e Restit. Trabalhistas RS 0,00 R$0,00 R$0,00 RS 0,00 
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09) Diárias - Pessoal Civil R$ 96.361,57 P$ 8.030,13 RS 109.187,61 RS 9.098,97 
10) Material de Consumo R$335.170,67 R$ 27.930,89 RS 296.055,23 RS 24.671,27 
JI) Serviços de Consultoria RS 155.016,43 RS 12.918,04 RS 125.000,00 RS 10.416,67 
12) Serv. Terc. - Pessoa Física R$41.896,33 R$ 3.491,36 RS 28.476,66 RS 2.373,05 
13) Serv. Terc. —Pessoa Jurídica R$ 1.902.093,53 RS 158.507,79 RS 2.054.530,67 liS 171.210,89 
14) Auxílio-Alimentação R$ 837.93 RS 69,83 RS 0,00 R$0,00 
15) Desp. Exercícios Anteriores R$ 837,93 RS 69,83 RS 0,00 R$0,00 
TOTAL R$ 18.434.386,66 RS 18.434.386,66 

*(PJ/12) = Dotação Atual Ajustada dividida por 12 meses. *CEE/ISiM) = Empenhado no Exercício (hvidido pelo Número de Meses. 

Para entender melhor os dados apresentados nas tabelas, esclarecemos que, os valores lan­
çados na última coluna(à direita), mostram a média mensal empenhada no período do ano analí-
sado(atualmente, dezembro), podendo estas ser menores, iguais, ou maiores do que a média 
mensal estipulada, como é o caso daquelas destacadas em negrito na tabela 2. Porém, isso não 
significa que foram feitos empenhos acima do que esteve disponível para cada elemento, mas 
apenas que a redução do Orçamento dificultou um pouco o controle dos saldos. De fato, se verifi­
carmos o total geral empenhado ao final do exercício, tomando como base tanto o orçamento ini­
cial como o autorizado, e levando-se em consideração as alterações ocorridas, concluiremos que, 
apesar de algumas médias da tabela 2 terem ficado acima do limite em dezembro, não houve de­
sequilíbrio na execução orçamentária, sendo a diferença entre os totais dessa tabela, justamente o 
valor a ser devolvido ao Executivo(R$ 0,00), excetuando-se, no entanto, a diferença repassada a 
maior, e os Restos cancelados de 2020, conforme descrito no início do tópico anterior. Devemos 
também explicar que, os Elementos Orçamentários destacados em itálico nas tabelas acima, fo­
ram aqueles que sofreram alterações em seus saldos, no mês de dezembro. 

Com relação às j á citadas alterações orçamentárias, a Controladoria procurou fomentar 
jimtamente à Gestão, assim como fez em 2020, a necessidade de se buscar estabelecer, um plane­
jamento mais rigoroso para a execução do orçamento e das finanças em 2021. E com efeito, o re­
sultado foi melhor que o esperado, pois tivemos a realização de apenas duas alterações no 
orçamento, conforme demonstrado acima, ou seja, cinco a menos do que se registrou no ano ante­
rior. Por outro lado, podemos também depreender que, a redução drástica ocorrida no valor inici­
almente orçado, de certa forma fez com que se priorizasse alguns programas, considerados 
fundamentais para o andamento das atividades legislativas, em detrimento de outros, um pouco 
menos importantes, o que ao final, pode ter funcionado como um freio para as habituais modifi­
cações no quadro das Despesas. 

De qualquer forma, entendemos que é realmente comum a ocorrência destas alterações, 
tanto que j á são legalmente amparadas pela LDO e L O A , e geralmente acontecem, em função de 
novas necessidades de custeio, que acabam por surgir no decorrer do exercício financeiro, devido 
a circunstâncias imprevistas, causadas pelo atimento não esperado de algumas demandas em rela-
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ção a outras. Por conta disso, o Controle Interno costuma levar sempre em consideração este fato, 
para que tal situação sirva de parâmetro na orientação a futuras administrações, uma vez que 
acreditamos que isso seja justamente um fator motivacional, para a definição de um cronograma 
de gastos mais preciso, o que, consequentemente, deverá possibilitar o alcance de luna maior har­
monia, em relação ao cumprimento das metas e objetivos definidos no orçamento. 

Para que se fosse possível estabelecer uma programação financeira adequada, procedemos 
mais uma vez como já é de costume. Primeiramente, nos atentamos para a previsão dos repasses 
mensais a serem efetuados, e em seguida, procuramos estimar um volume mensal de desembol­
sos, alicerçado principalmente nos seguintes parâmetros: 
a) indicações baseadas no conhecimento de despesas fixas como: água, energia, telefonia, contra­
tos, folha de pagamento e encargos, etc; 
b) informações oriundas dos servidores que trabalham diretamente com a geração de despesas; 

• c) levantamentos relativos ao volume mensal proporcional de gastos realizados no ano anterior; 
d) verificação sistemática do saldo disponível na conta bancária da Câmara; 
e) observância rigorosa aos valores destinados ao pagamento de Restos a Pagar; 
f) diferenciação quanto aos montantes relativos às receitas extraorçamentárias. 

Levando-se em consideração os aspectos abordados, ao proceder à análise das contas des­
te ano, o Controle Interno avaliou, à luz do conceito da economicidade, que os gastos da Câmara, 
de uma forma geral, se situaram dentro do que foi previsto no Orçamento. Ao consultar os de­
monstrativos de despesa e a relação dos repasses efetuados, verificamos que, o montante da des­
pesa paga registrada ao final do mês de dezembro foi de: R$ 18.419.792,71(totaÍ pago) / 
Í2(meses) = R$ 1.534.982,72(meri/a mensal de gastos ao final de 2021). Comparando-se o resul­
tado com o do total da receita repassada até o final do exercício, teremos: R$ 18.434.386,68(total 
recebido) / 12(meses) = R$ 1.536. Í98,89(mériía mensal do duodécimo em 2021). Se fizermos este 
comparativo mês a mês durante todo o ano, verificaremos que foi mantida uma margem de segu­
rança em relação à diferença das duas médias e, a média de gastos em todos os meses, foi sempre 
menor do que aquelas resultantes da soma dos repasses mensais. Vejamos a tabela a seguir: 

COMPARATIVO DE GASTOS MENSAIS E VALORES REPASSADOS - 2021 

MÊS DUODÉCIMO 
ACUMULADO 

Média 
MensalíDDA/NM)* 

DESEMBOLSOS 
ACUMULADOS 

Média 
Mensal (DSA/NM>* 

JANEIRO R$ 1.568.395,91 RS 1.568.395,91 R$ 1.021.930,03 R$ 1.021.930,03 

FEVEREIRO R$3.104.594,80 R$ 1.552.297,40 RS 2.631.721,63 RS 1.315.860,81 

MARÇO 

ABRIL 

RS 4.640.793,69 

R$ 6.176.992,58 

R$ 1.546.931,23 

R$1.544.248,14 

R$ 3.811.903,44 

R$5.264.144,59 

RS 1.270.634,48 

R$ 1.316.036,15 

MAIO R$ 7.713.191,47 RS 1.542.638,29 RS 6.674.344,31 RS 1.334.868,86 

JUNHO R$ 9.249.390,36 R$ 1.541.565,06 R$ 8.573.337,53 RS 1.428.889,59 

JULHO RS 10.785.589,25 R$ 1.540.798,46 R$ 10.032.606,17 RS 1.433.229,45 
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AGOSTO R$ 12.321.788,14 RS 1.540.223,52 RS 11.444.770,13 RS 1.430.596,27 
SETEMBRO R$ 13.857.987,03 RS 1.539.776,34 RS 12.914.409,49 RS 1.434.934,39 
OUTUBRO RS 15.394.185,92 RS 1.539.418,59 RS 14.373.282,86 RS 1.437.328,29 
NOVEMBRO R$16.898.187,79 RS 1.536.198,89 RS 15.842.338,52 RS 1.440.212,59 
DEZEMBRO RS 18.434.386,68 RS 1.536.198,89 RS 18.419.792,71 RS 1-534.982,72 

*CDDA/NM) = Duodécimo Actimulado dividido pdo Número de meses. *(PSA/Í4M) = Desembolsos Acumulados dividido pelo Nú­
mero de meses. 

Observando os dados apresentados acima, percebemos que, ao longo dos meses, existiram 
variações no valor da média de gastos apurada, com aumentos gradativos, e apenas duas diminui­
ções nos meses março e agosto. Contudo, entendemos que e é absolutamente natural que os dis­
pêndios aumentem gradativamente durante o ano. Apesar disto, toma-se perceptível que houve 
uma certa regularidade na média das somas que foram dispendidas em relação às transferências 
recebidas. Isso demonstra, sob o ponto de vista das finanças, que os desembolsos mensais estive­
ram, em sua totalidade, sob efetivo controle, pois ficaram sempre abaixo da média dos valores 
que eram repassados mensalmente, evidenciando por conseguinte, uma tentativa da Gestão, no 
sentido de se manter um cronograma de gastos, compatível com o orçamento vigente, apesar de, 
ao final, imo ter havido sobra orçamentária para devolução à Prefeitura. 

Dessa forma, considerando primeiramente o Hmite do duodécimo, e levando-se em conta 
as demandas internas existentes, conjugadas com o histórico de despesas realizadas em exercícios 
anteriores, e em observância às metas e prioridades definidas na L e i de Diretrizes Orçamentárias, 
buscamos acompanhar, da melhor maneira possível, e à luz da legislação vigente, o cumprimento 
da programação orçamentária e financeira estabelecida para o exercício de 2021. 

RESPOSTAS DECORRENTES DO ACOMPANHAMENTO DAS ATWWADES: 
Tendo em vista o que foi descrito anteriormente, o Controle Interno avaliou, com relação 

à Execução Orçamentária e Financeira que, os resultados estiveram próximos daquilo que foi pla­
nejado no início do exercício. Inclusive, devemos destacar que, ocorreram muito menos transpo­
sições orçamentárias do que tem-se verificado em anos anteriores. E apesar do que dissemos 
antes a respeito das dificuldades advindas de um orçamento reduzido, isso demonstra que houve 
um razoável controle dos gastos, o que foi possibilitado, dentre outros motivos, pela manutenção 
do estrito acompanhamento que vem sendo feito pela Controladoria, em cooperação com os Seto­
res Chave, os quais mencionamos na página 3. Podemos considerar também, como uma resposta 
resultante da atuação do controle, o fato de ter-se evitado que a Câmara assumisse obrigações que 
pudessem ultrapassar os limites do orçamento, ou que incorresse em dispêndios que possivelmen­
te fossem tidos como irregulares no âmbito do Poder Público. Portanto, de fato julgamos que, de 
uma forma geral, o principal resultado do acompanhamento da execução orçamentária e financei­
ra, foi, mais uma vez, a otimização da prestação dos serviços internos que, proporcionada por 
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uma realização planejada dos desembolsos, preservou a legalidade e também garantiu a legitimi­
dade dos processos desenvolvidos pela administração no exercício. 

3.2 - D O S I S T E M A D E P E S S O A L 

DESTAQUE DOS ASPECTOS RELEVANTES: 
No que diz respeito à estrutura do Departamento de Recursos Humanos, informamos que 

houve uma mudança em relação a 2020. A Câmara alocou mais um servidor no setor, ficando en­
tão com 1 comissionado e 2 efetívos, o que proporcionou mais celeridade na execução das rotinas 
relacionadas ao mesmo. Consequentemente, pudemos verificar que, a grande maioria das deman­
das surgidas, foram atendidas de forma mais satisfatória. As tarefas eram desempenhadas em 
conjxmto, porém, geralmente segregando e alternando as funções de; elaboração da folha de paga­
mento, orientação aos demais servidores da Casa, suporte de atividades diversas, além de cadas­
tramento e inclusão de dados no sistema informatizado, e etc. Ou seja, podemos dizer que, foram 
basicamente preservados todos os padrões de atuação, e também a metodologia utilizada no ano 
anterior para o desenvolvimento das atividades, todavia, com um notório aumento da eficiência. 

No espaço físico do setor, são encontrados os arquivos individuais de cada servidor do Ór­
gão, onde constam todos os seus registros funcionais e o seu histórico profissional, sejam eles 
efetívos, temporários ou inativos. Todas as informações referentes aos funcionários foram atuali­
zadas sempre que surgia a necessidade. Os dados relativos aos servidores, também estão cadastra­
dos em um sistema informatizado, implantado desde de setembro de 2012. Trata-se de um 
programa disponibilizado por uma empresa especializada, mediante contrato, e pode ser conside­
rado, de fato, adequado ao atendimento das exigências legais inerentes a cada rotina administrati­
va, sendo então utilizado pela Câmara em diversos setores, para registro e controle da maioria de 
suas atividades, até o presente momento. 

A foUia de pagamento da Casa também é feita através do sistema informatizado, bem 
como o cadastro de novos servidores. Com relação aos inativos, o Controle Interno verificou que, 
seus dados cadastrais estiveram sempre atualizados. 

O controle de frequência, j á há alguns anos, é feito através de um relógio de ponto ele­
trônico, interligado aos programas informatizados da Casa. Este controle é feito somente para os 
servidores efetívos que não ocupam cargos comissionados, e há algum tempo atrás, também era 
utilizado pelos servidores contratados temporariamente, porém, esta forma de admissão não é fei­
ta desde o ano de 2015, quando os convocados no último concurso público, assumiram as vagas 
antes ocupadas por funcionários temporários. Já no caso dos assessores parlamentares, fica a car­
go dos respectivos vereadores que lhes indicaram a nomeação, proceder a esta tarefe. No entanto, 
devemos esclarecer que, no período compreendido entre o início da pandemia da Covid 19, até o 
final deste exercício, grande parte das atividades da Câmara foi exercida em regime de "home of-
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fice", ou turnos parciais, obedecendo as determinações dos Poderes Executivos Municipal e Esta­
dual, e também as adequações feitas pela própria Entidade, através de decretos e portarias diver­
sas, visando sempre a segurança de todos os servidores e da comunidade em geral. Portanto, o 
controle de frequência em 2021, foi exercido de forma diferenciada e com maior flexibilização, 
conforme fosse a situação enfrentada. 

E m observância à legislação federal e o parecer normativo n° 012/06 deste T C M , verifica­
mos que foram cumpridos, neste exercício, os limites relativos aos gastos com pessoal e despesa 
com tolha de pagamento, sendo esta apurada com base no duodécimo recebido, e na despesa paga 
através do elemento respectivo, conforme está demonstrado no item "4" deste relatório. 

Outros apontamentos registrados no processo de fiscalização e controle: 
Aqui procuramos destacar, de forma resumida, mais algumas inferências levantadas du­

rante o exercício das atribuições inerentes à Controladoria, e que também estão diretamente rela­
cionadas ao acompanhamento deste ponto de controle: 
- A Câmara j á possui, desde 21 de dezembro de 2016, um Plano de Cargos, Carreiras e Salários 
para os seus servidores, sendo esse instituído através da Lei n° 1.064, cujas normas entraram em 
vigor a partir de 1° de janeiro de 2017; 
- Através do último concurso público realizado em setembro de 2014, e homologado no início de 
novembro daquele ano, foram providas diversas vagas disponíveis no Legislativo. Com isso, fo­
ram encerradas as contratações temporárias de servidores e, no início de 2015, foi feita a maioria 
das convocações. Nos anos de 2016 e 2017, apenas uma pequena parcela dos aprovados foi con­
vocada para assumir os cargos que ainda estavam disponíveis, ou para substituir aqueles que se 
desligaram ainda no 1° ano. A validade do concurso foi prorrogada por dois anos, e sua vigência 
chegou ao fim em setembro de 2018. Não há previsão para realização de novo concurso; 
~ Os valores pagos em folha estão de acordo com aqueles definidos nas resoluções e são compatí­
veis com o sistema de controle de frequência; 
- Não foi detectada a existência de informações cadastrais desatualizadas; 
- Não houve re^uste salarial para os servidores do quadro efetivo nem para os cargos em comis­
são, no exercício de 2021; 
- Não foi verificado o pagamento continuado a pessoa física prestadora de serviços, por período 
superior a 3 meses; 
- Os índices de retenções de INSS, I R R F e etc, que incidiram sobre as remunerações dos servido­
res, estiveram de acordo com a legislação correlata, e os respectivos recolhimentos foram sempre 
realizados em observância aos prazos legalmente estipulados; 
- O Salário-Família foi pago mensalmente e sempre em observância aos critérios da lei; 
- N ã o existe Salário Base fora da faixa em um mesmo Cargo; 
- Não foi pago vencimento menor que o Salário Mínimo nem acima do salário do presidente da 
Câmara; 
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- Somente os servidores lotados no setor de R H e o Diretor Administrativo e Financeiro, tinham 
permissão para acessar o sistema informatizado de gestão de pessoal utilizado pela Câmara, me­
diante um cadastro com login e senha, demonstrando com isso, um bom nível de segurança; 
- O pagamento de vantagens e benefícios, como gratificações, adicionais, auxílio-alimentação, e 
etc, estiveram em conformidade com as condições legais e normativas; 
- Todas as contribuições patronais previdenciárias foram devidamente empenhadas e pagas. 

AÇÕES DESENVOLVIDAS PELO CONTROLE INTERNO: 
No acompanhamento das atividades desenvolvidas peior setor de Recursos Humanos em 

2021, uma das ações do Controle Interno, foi analisar a legalidade das remunerações pagas aos 
servidores comissionados e efetívos da Casa. Neste caso, os instrumentos legais a serem observa­
dos, foram a L e i n° 1.786/1 l(Regime Jurídico Único dos servidores do município de Vitoria da 
Conquista), e também a Resolução n° 67/2018, que está em vigor desde o início de dezembro do 
ano de 2019, a qual dispõe sobre a estrutura organizacional da Câmara, inclusive definindo os 
vencimentos dos cargos em comissão, e estabelecendo valores para funções gratificadas pagas a 
servidores efetivos. Também nos alicerçamos na Le i n° 2.267/18, que regulamenta a Gratificação 
de Condição Especial de TrabaÍho(GCET) dos servidores do Legislativo, e na L e i 2.120/16, que 
instituiu o Plano de Cargos Carreiras e Salários. 

A Controladoria procurou cientificar a Administração, mais uma vez, sobre a necessidade 
de se implantar programas ou promover eventos, relacionados a capacitação continuada de servi­
dores, pois, como temos informamos nos relatórios de controle intemo, nada neste sentido tem 
sido planejado ou desenvolvido especificamente pela Entidade ao longo dos anos. Infelizmente, 
nos deparamos com a mesma situação ao fínal de 2021. Também não verificamos incentivos por 
parte do setor de Recursos Humanos. Ou seja, novamente ficou a cargo do próprio servidor, a ini­
ciativa de buscar o seu aperfeiçoamento profissional, o que normalmente ocorria através da reali­
zação de cursos de pós-graduação, e também da participação em eventos técnicos, presenciais ou 
à distância, promovidos pelas diversas Instituições do país, assim como o Interlegis, que costuma 
disponibilizar periodicamente através da intemet, o acesso ao aprendizado voltado para áreas de 
conhecimento, que muitas vezes estão relacionadas às atividades do Poder Legislativo, No entan­
to, identificamos que, a despesa com a realização de alguns cursos técnicos, foi liberada, ainda 
que muito raramente, para aqueles servidores que buscavam se aperfeiçoar na sua respectiva área 
de atuação. De toda forma, acreditamos que algumas das deficiências relativas a este ponto de­
vam ser relevadas durante este período, tendo em vista que, em grande parte deste exercício, mui­
tas restrições continuaram sendo naturalmente impostas em todo País, face ao distanciamento 
social decorrente da pandemia que ainda enfrentamos. 

Com relação às diárias, o Controle Interno procurou ratificar à Administração, sobre a ne­
cessidade da estrita observância aos fundamentos legais, que determinam os requisitos para o seu 
pagamento, em especial, a Le i n° 2.071 de 11 de janeiro de 2016, que definiu as normas para a 
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concessão de diárias, especificamente para o Poder Legislativo. Buscamos destacar, como temos 
feito em todas as gestões, a importância de se tentar programar com uma certa antecedência, as 
viagens a serem realizadas, para que com isso, se possa otimizar o procedimento de autorização 
do empenho das diárias solicitadas. Também salientamos como é crucial o fornecimento por parte 
do solicitante, do documento de comprovação de comparecimento ao local da visita, após a via­
gem, pois isso justificará que a diária foi gasta no interesse da instituição, agilizando os processos 
de liquidação e de pagamento dos valores devidos. Além disso, mais uma vez incentivamos a ela­
boração e institucionalização de um formulário padrão para a requisição das diárias, porém, até o 
final desse primeiro ano de Gestão, nenhuma decisão foi tomada a respeito. 

O valor da Dotação aprovado inicialmente no orçamento para as despesas com Diária foi 
de R$ 100.000,00. No decorrer de 2021, este montante sofreu alteração apenas uma vez, e no fí­
nal do ano era de R$ 115.000,00. O Controle Interno acompanhou todos os processos relativos às 
concessões de diárias, desde as requisições até as prestações de contas. Registramos ao fínal do 
exercício, um total pago nesta dotação no valor de R$ 109.187,61. E apesar desta cifi'a realmente 
parecer excessiva ou irrazoável, devemos considerar que a Câmara conta com 21 vereadores atu­
ando e, além destes, teve, em 2021, aproximadamente 300 servidores em seu quadro de pessoal 
ativo, e portanto, é natural que a necessidade de deslocamento para tratar de assuntos do Órgão e 
também da comunidade, tenha uma firequência um pouco alta. Contudo, se compararmos com o 
valor total que foi gasto com diárias em 2020 (R$ 56.995,88), e tendo em vísta o orçamento apro­
vado para aquele exercício(RS 18.820.750,90), veremos que, proporcionalmente(0,30%), a despe­
sa deste ano foi consideravelmente superior(0,59%) a que registrou-se no ano passado. Isso 
porque, além da diferença ter sido significativa em termos percentuais, em valores absolutos gas-
tou-se quase o dobro neste exercício, ainda que tenha restado um saldo não utilizado na dotação 
destinada ao pagamento das diárias, que de toda forma, não poderia ter sido usado por conta do 
total esgotamento do saldo orçamentário. Por outro lado, é obvio que a conjuntura de isolamento 
vivida em 2020, influenciou muito mais na redução desse tipo de gasto do que no período em 
análise, pois as restrições de deslocamento de pessoas para outros municípios foram muito maio­
res, e em 2021, percebemos um certo relaxamento nas medidas de segurança relativas a pandemia 
da Covid 19. Portanto, não obstante os gastos com diárias terem sido mais altos, ainda acredita­
mos que não feriram ao princípio da razoabilidade, face às circunstâncias apresentadas acima. 

mSPOSTASmCORRENTES DO ACOMPANHAMENTO DAS ATIVIDADES: 
Com relação à gestão de Pessoal, podemos considerar que, a manutenção da interação har­

moniosa já existente entre a Controladoria e o setor de Recursos Humanos, propiciou a continui­
dade de um ambiente de cooperação favorável, no que diz respeito á busca de soluções para as 
diversas demandas, que são decorrentes dos processos inerentes a este ponto de controle. Isto en­
volve os atos de nomeação, exoneração, folha de pagamento e demais atividades desempenhadas 
pelo setor. E esta sintonia com o Controle Interno, tem ocasionado um constante aprimoramento 
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da estrutura funcional, tomando cada vez mais simples, aos servidores lotados no R H , a operação 
do sistema informatizado utilizado para registro destas ações. Consequentemente, vem-se alcan­
çando, a cada ano, uma adequação mais precisa em relação aos padrões de recebimento e trans­
porte de informações relativos ao SIGA. Inclusive, as dificuldades de adaptação ocasionadas 
pelas mudanças relativas à CASP, que verificamos há alguns anos, foram sendo reduzidas gradu­
almente desde que surgiram, e no decorrer do último quadriénio, podemos dizer que simplesmen­
te não ocorreram transtomos em relação ao formato dos arquivos gerados pelo Sistema, no 
momento de se efetuar o envio dos informes mensais. 

Ainda assim, quando havia oportunidade, procurávamos dedicar uma parte do tempo dis­
ponível, na orientação do encarregado da gestão de pessoas, ratificando a este para que sempre 
buscasse uma interação mais ampla com os outros servidores lotados no R H , no sentido de se in-
tegraJizar de forma cada vez mais satisfatória, os procedimentos conjuntos inerentes à manuten­
ção de um atendimento adequado à estrutura da Casa. Além disso, também o aconselhamos a 
manter contato regular com os responsáveis pelo treinamento e suporte na operacíonalização do 
sistema informatizado, com o intuito de estar sempre inteirado em relação às últimas atualizações 
promovidas no ambiente estrutural do mesmo. 

O trabalho da Controladoria em cooperação com o setor de Recursos Humanos, alcançou 
como resultado, a identificação e elhninação mais precisa de erros, que às vezes ocorriam, não 
somente no cadastramento das informações no sistema, como também nos dados gerados para 
transporte ao SIGA durante o exercício, o que veio a proporcionar maior segurança e agilidade, 
no cumprimento dos prazos exigidos pelo T C M , para entrega das prestações de contas. 

3.3 - D O S B E N S P A T R I M O N I A I S 

DESTAQUE DOS ASPECTOS RELEVANTES: 
A Câmara manteve em 2021, para o registro do seu patrimônio, o mesmo sistema infor­

matizado j á mencionado anteriormente. Trata-se de um sistema bem completo, desenvolvido para 
atender especificamente ao controle patrimonial, onde são cadastradas todas as informações ne­
cessárias à identificação do bem, tais como: data de aquisição, data de baixa, descrição do bem, 
natureza, quantidade, valor, número do empenho, localização, identificação do responsável pelo 
uso, movimentações e transferências, índices de depreciação e etc. Há inclusive a possibilidade 
de se registrar uma foto do bem incorporado, contudo, este procedimento em particular, não tem 
sido adotado formalmente. 

A numeração de tombo dos bens permanentes é feita mediante a fixação de etiqueta adesi­
va com código de barras no momento da sua incorporação. O material bibliográfico é numerado 
com carimbo e também com etiqueta. E durante todo este exercício, procuramos acompanhar o 
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registro dos bens adquiridos, e podemos assegurar que, todos eles foram regularmente tombados 
e incorporados ao sistema patrimonial. 

Confonne acompanhamento feito pelo Controle Interno em relação ao inventário físico 
dos Bens Permanentes, verificamos que, em 2021, o procedimento foi iniciando em meados do 
mês de janeiro, e concluído no dia 3 de maio. Segundo informações obtidas juntamente ao encar­
regado do setor, e corroboradas pelo relatório de conclusão emitido, as pendências identificadas 
foram as seguintes: algxms bens que se encontravam na posse de vereadores e servidores, fora das 
dependências da Casa, não foram apresentados para a conferência durante o levantamento; outros 
bens relativos ao levantamento feito ao final de 2020, e que ainda estavam em poder de vereado­
res que não se reelegeram, não foram devolvidos em sua totalidade; nem todos os termos de res­
ponsabilidade, puderam ser assinados imediatamente; uma pequena parte dos bens tinha sua 
etiqueta de identifícação danificada, ou nenhuma etiqueta; houve também o caso de uma quanti­
dade relativamente pequena de equipamentos, que não foram localizados durante o processo. Tal 
situação foi devidamente oficializada ao final dos trabalhos, e cientificada, não só à Presidência, 
como também à Procuradoria Jurídica e à Diretoria Administrativa da Câmara que, chegou a emi­
tir informalmente, ao encarregado do patrimônio, algumas instruções acerca das providências a 
serem adotadas, contudo, uma relevante parcela dessas questões, não chegou a ser definitivamen­
te solucionada. Devemos também ressaltar que, por conta da situação de pandemia que ainda en­
frentamos, este foi o único inventário realizado no exercício. Apesar disso, avaliamos o trabalho 
executado como satisfatório, pois, tendo em vista o enfrentamento destes entraves, podemos dizer 
que a listagem dos bens foi atualizada fidedignamente à realidade, e a margem de erro registrada 
pode ser considerada como relativamente baixa. 

O valor das aquisições que se somaram ao patrimônio da Câmara no exercício(desconsi-
derando-se os percentuais de depreciação), conforme consta na Relação dos Bens Incorporados 
ao Patrimônio em 2021, emitida pelo setor de contabilidade como parte integrante da Prestação 
de Contas Anual, correspondeu a um total de R$ 83.846560(oitenta e três mil, oitocentos e qua­
renta e seis reais e sessenta centavos). A referida relação foi devidamente conferida pelo Con­
trole Interno que atesta a veracidade das informações apresentadas na mesma. 

Outros apontamentos registrados no processo de fiscalização e controle: 
Aqui procuramos destacar, de forma resumida, mais algumas inferências levantadas du­

rante o exercício das atribuições inerentes à Controladoria, e que também estão diretamente rela­
cionadas ao acompanhamento deste ponto de controle: 
- Foi verificado que, quando da aquisição de um bem, primeiramente é feita rana solicitação for­
mal à Adrninistração, que analisa a justifícativa e autoriza a compra ao setor responsável, que por 
sua vez verifica a disponibilidade orçamentária, faz a pesquisa de preços e solicita a realização de 
processo licitatório, caso seja necessário; 
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- Após realizada a compra, todos os bens entregues na Câmara têm a sua integridade, quantidade, 
qualidade e especificidade, conferidas pelo responsável pelo setor de patrimônio, que atesta o seu 
recebimento através de carimbo na nota fiscal, e retém uma via ou cópia da mesma para arquiva­
mento e controle; 
- Os tombamentos são feitos mediante a fixação de etiqueta adesiva, mas nem sempre a mesma é 
colocada em uma parte muito visível, o que se justifica, pelo fato de se tentar utilizar o critério de 
etiquetamento mais adequado à característica de cada bem; 
" Constatou-se que uma pequena parte dos termos de responsabilidade sobre a guarda de alguns 
bens encontrava-se desatualizada, contudo, isso foi corrigido após o levantamento. Além disso, 
uma prancheta adesiva é colocada na parede de cada setor da Câmara, em local visível a todos, na 
qual fica exposta uma relação dos bens sob responsabilidade individual naquele espaço; 
- A movimentação de bens não é feita através de emissão de termo de transferência, mas direta­
mente no sistema informatizado de patrimônio onde, após o registro da mudança, é emitido o ter­
mo de responsabilidade, em nome do novo responsável pela guarda do bem; 
- Não existe atualmente na Câmara, uma comissão especial constituída para a avaliação de bens a 
serem baixados. Normalmente, a decisão de que um bem se tomou inservível, é tomada em con­
junto pelos setores de Patrimônio e Administração. Após isso, a Presidência emite um documento 
autorizando abaixa. Na sequência, sempre é feita uma relação dos bens desincorporados, cujo re­
cebimento é atestado por um representante do poder Executivo, ficando este então como respon­
sável por dar o encaminhamento adequado para os mesmos. Ao fínal, todas as baixas são 
respectivamente registradas no nosso sistema patrimonial; 
- Segundo informações advindas do setor, não foram relatados episódios de furto ou roubo de 
bens no exercício de 2021. Mas quando isso ocorre, é sempre exigido que se lavre um boletim de 
ocorrência, para que se possa apurar os fatos e atribuir as responsabilidades. 

AÇÕES DESENVOLVIDAS PELO CONTROLE INTERNO: 
Primeiramente, devemos ratificar aqui que, até o final do exercício de 2016, a coordena­

ção do Patrimônio se encontrava vinculada ao setor de Almoxarifado. Depois de muitas cobran­
ças feitas pela Controladoria no decorrer de subsequentes gestões, finalmente, em 2017, foi 
designada a um servidor efetivo, a responsabilidade sobre a gestão dos bens permanentes da Enti­
dade. Entretanto, não houve, a princípio, uma segregação total das funções inerentes aos dois se­
tores, nem a separação do espaço físico ocupado por eles, o que só veio realmente a se consolidar 
no decorrer de vários meses. De qualquer forma, devemos reconhecer que, a partir daquele mo­
mento, foi dado um importante passo, no que diz respeito aos quesitos de organização e controle 
patrimonial. Por fim, podemos afirmar que, desde 2018, toda a situação foi normalizada, e cada 
setor exerce as atividades que lhes são peculiares, interagindo apenas quando necessário. 
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No intuito de dar continuidade ao trabalho que, desde 2009, vem sendo desenvolvido em 
relação à administração do Patrimônio, o Controle Interno acompanhou todos os processos e roti­
nas que envolvem o controle dos bens permanentes. 

Sempre que possível, procurávamos reiterar ao encarregado do setor, para que nunca dei­
xasse de obedecer os requisitos mínimos necessários, à execução das diversas tarefas que lhe são 
pertinentes, tais como: recebimento, conferência, classificação, incorporação, movimentação, ma­
nutenção, inventário, baixa dos bens e etc. Também procuramos esclarecer quaisquer dúvidas re­
lativas a estas etapas, que porventura viessem a persistir no momento da inserção dos dados no 
sistema informatizado. Por fim, enfatizamos sobre a necessidade da obediência à padronização, 
quando do atendimento às demandas mais comuns do dia a dia, e além disso, destacamos a im­
portância da busca pela eficiência, no desdobramento daquelas atividades que citamos, pois que 
são essenciais para que haja um apropriado controle patrimonial. 

Dentre as várias ações executadas, o Controle Interno dedicou uma atenção especial aos 
seguintes detalhes: fiscalização das liquidações referentes às compras de material permanente, 
movimentação dos bens, inventário, atualização de alguns dados do Sistema, e também a confe­
rência do transporte das informações para o SIGA. Ressaltamos que, em função da experiência 
adquirida através do acompanhamento feito ao longo dos anos, o nosso entendimento é de que es­
tes pontos de controle sempre necessitam de um acompanhamento mais rigoroso. 

Independentemente das atribuições do setor de Patrimônio, o Controle Interno mantém 
atualizado, desde 2009, um arquivo com cópias de alguns documentos essenciais, emitidos no de­
correr dos processos de compra de bens permanentes, incluindo-se: notas fiscais, empenhos, l i ­
quidações, e também qualquer outro que possa ter relevância para registro. Essa documentação é 
necessária no momento de se cadastrar os equipamentos adquiridos no sistema informatizado, e 
também se constitui em "uma fonte confiável para eventuais consultas. A partir do ano de 2017, a 
responsabilidade pela realização desse trabalho, foi delegada ao novo encarregado do setor, entre­
tanto, buscamos acompanhar mensalmente o seu desdobramento, com o intuito de identificar e 
corrigir quaisquer erros que possam surgir durante o mesmo. 

RESPOSTAS DECORRENTES DO ACOMPANHAMENTO DAS ATIVWADES: 
Podemos destacar como resposta resultante da atuação do Controle, o constante aprimora­

mento das funções de cadastro e movimentação dos bens no sistema informatizado, o que tem 
proporcionado não só mais fidedignidade em relação às características de cada Bem, como tam­
bém um controle mais rigoroso dos registros. Isto por sua vez, vem resultando numa melhor ade­
quação dos arquivos gerados no sistema de patrimônio, ao Layout apresentado pelo SIGA no 
momento do transporte dos dados. Ou seja, percebemos que houve novamente, em 2021, uma 
evolução gradativa e contínua no desempenho das atividades rolineíras, e que é resultante do tra­
balho que vem sendo desenvolvido junto ao setor j á há alguns anos, o que, por sua vez, tem pro-
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porcionado tuna crescente melhora em temos de atuação, no que diz respeito à execução das fun­
ções inerentes à coordenação do patrimônio. 

Essa atual conjuntura, certamente também é fruto da manutenção da interação com o Con­
trole Interno, pois, sempre que possível, procuramos delegar novas responsabilidades, principal­
mente no tocante à busca de soluções para deteminadas pendências especificas do setor, e que 
anteriomente ficavam a cargo da Controladoria. Por fim, podemos ainda considerar que, desde a 
sua desvincxxlação do Almoxarifado em 2107, tudo que se relaciona ao controle patrimonial, tem 
se tomado mais organizado e preciso. 

3.4 - DOS BENS DE CONSUMO EM ALMOXARIFADO 

DESTAQUE DOS ASPECTOS RELEVANTES: 
Para registro e controle de entrada e saída dos bens de consumo em estoque, a Câmara 

contmuou a utilizar neste exercício, o mesmo programa específico que vem sendo utilizado desde 
2012. Cabe somente ao setor de almoxarifado a execução dessas duas funções, entretanto, até o 
ano de 2017, talvez por uma questão de maior rigor no controle, o setor de administração era res­
ponsável pelo cadastramento dos itens quando da sua entrada, e o Almoxarifado dava apenas a 
saída. Atualmente, à Admimstração cabe somente o acompanhamento dessa movimentação. 

Nos registros do Sistema constam as características de cada item e também informações 
como quantidade, custo, e a destinação do bem quando da sua saída, sendo sempre utilizado um 
recibo padrão para a requisição dos materiais. Este por sua vez, é preenchido por um dos encarre­
gados do setor, e conferido e assinado pelo requisitante. Caso seja necessário a aquisição de al­
gum item que ainda não conste na relação dos estoques, ou que tenha se esgotado antes do tempo 
previsto, a Diretoria Administrativa e Financeira, que também é o setor encarregado de proceder 
às compras, é acionada, e soHciía aos fornecedores cadastrados pela Câmara, o provimento dos 
materiais necessários, através da emissão de requisições específicas. 

Para a estocagem dos bens de consumo, informamos que não ocorrem alterações em rela­
ção ao local utilizado, desde setembro de 2017. Sendo assim, os materiais continuam sendo guar­
dados em dois locais distintos: num espaço menor que geralmente serve como depósito, e fica 
localizado no 5° andar do prédio, e também dentro do próprio almoxarifado no 4° andar, o que, no 
entendimento do Controle Interno, diminui um pouco a segurança na guarda dos mesmos. Mas 
apesar disso, foram mantidas as mesmas condições de armazenamento de estoques anteriores, es­
tando estas de acordo com as características de cada produto, e não apresentado risco considerá­
vel de perda ou deterioração, sendo, portanto, na nossa avaliação, consideradas como boas. 

Para recebimento dos materiais de consumo adquiridos, o encarregado pelo Almoxarifedo 
costuma designar um dos servidores lotados no setor, para proceder à sua inspeção no momento 
da entrega, no entanto, na ausência de um ou de ambos, ele próprio pode realizar essa tarefa. Os 
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critérios utilizados para aferição da quantidade e qualidade dos bens entregues, geralmente são 
aqueles previamente definidos através dos editais de licitação, e também nos contratos decorren­
tes dos processos licitatórios, ou das dispensas e inexibilidades. Quando dos casos de compra di-
reta, essa definição é feita após as cotações de preço, no momento em que a Administração entra 
em contato com o fornecedor que apresentou a proposta mais vantajosa. 

Outros apontamentos registrados no processo de fiscalização e controle: 
Aqui procuramos destacar, de forma resumida, mais algumas inferências levantadas du­

rante o exercício das atribuições inerentes à Controladoria, e que também estão diretamente rela­
cionadas ao acompanhamento deste ponto de controle: 
- Todos os itens utilizados pela Casa, se encontram cadastrados com as devidas denominações, 
codificações e especificações; 
- O acompanhamento e análise da saída dos itens registrados, é feita pelos próprios funcionários 
do setor de Almoxarifado; 
- Os relatórios referentes à rotatividade dos produtos em estoque são emitidos pelo mesmo siste­
ma informatizado utilizado para o registro; 
- Para se estabelecer os níveis de estoque mínimo, o ponto de ressuprimento, e o estoque máxi­
mo, não há uma metodologia oficial que esteja em uso atualmente. Contudo, o acompanhamento 
que é feito pela verificação dos dados indicativos de movimentação de materiais, que estão cadas­
trados no sistema, tem atendido às necessidades de consumo; 
~ No que diz respeito à manutenção dos estoques, são levadas em consideração: a capacidade de 
armazenamento do almoxarifado, as condições de estocagem e a rotatividade dos produtos; 
- Não foram detectados índices de perda de materiais neste exercício; 
- Sempre que o nível de estoque de algiim material de uso contínuo está baixo, o setor de com­
pras é devidamente informado; 
- Os itens recebidos no almoxarifado também são conferidos com base na nota fiscal respectiva, 
e caso algum material não corresponda ao que está descrito no histórico, ou ao que foi solicitado, 
o setor providencia para que o mesmo seja substituído; 
- O setor usualmente retém uma cópia ou 2" via da nota fiscal das mercadorias recebidas; 
- Não são confeccionadas placas de identificação para os itens armazenados, contudo, a quantida­
de e a variedade dos estoques da Câmara, não são suficientemente grandes, para que seja necessá­
rio identificar armários ou prateleiras, pois os materiais são de fácil localização; 
- Todas as requisições de material utilizadas são separadas, organizadas, e posterionneníe lança­
das no sistema informatizado; 
- Devido à pequena qiiantidade e à grande rotatividade dos estoques, os inventários dos materiais 
de consumo são feitos muito esporadicamente. Constatamos que, normalmente, uma vez por ano; 
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- N ã o foi verificada abaixa de produtos devido ao vencimento do prazo de validade. O fato é que 
a Câmara trabalha com poucos materiais perecíveis(geralmente café e açúcar), e os mesmos cos­
tumam ser adquiridos em pequenas qtiantidades e serem utilizados frequentemente. 

AÇÕES DESENVOLVIDAS PELO CONTROLE INTERNO: 
A atuação do Controle Interno aqui se deu de forma semelhante à de como procedemos 

em relação ao Patrimônio, inclusive por se tratar de setores com características de funcionamento 
muito parecidas. Contudo, obviamente procuramos dar mais atenção aos trâmites que envolvem o 
controle eficiente dos bens não duráveis adquiridos cotidianamente, incluindo sua entrada, con­
servação e saída. Buscamos mais uma vez rememorar ao setor, a respeito de alguns pontos de 
controle importantes e as implicações de sua inobservância, em especial sobre a necessidade de 
se proceder a um inventário mais detalhado e abrangente dos materiais estocados, além de tentar 
enxugar ainda mais a quantidade de itens cadastrados no sistema, tomando inativos aqueles que, 
há algum tempo, não estão sendo repostos por não serem mais utilizados pela Casa. 

Também ratificamos sobre a importância da avaliação e conservação dos materiais por 
meio de vistorias periódicas, valorizando com isso a prevenção de sinistros, e assim evitando a 
ocorrência de gastos imprevistos e desnecessários para a Entidade. 

Dentre outras ações implementadas, podemos destacar a orientação dada aos envolvidos 
com a gestão de bens, para que procurassem verificar, com mais frequência, os níveis de estoque 
de cada item registrado no sistema, com o intuito de informar em tempo hábil ao setor encarrega­
do das compras, para que este procedesse às devidas reposições sempre que a quantidade de al­
gum produto atingisse o ponto de ressuprimento, garantindo desta forma, a manutenção do 
funcionamento adequado de todos os setores, e ao mesmo tempo evitando a prática das compras 
emergenciais, que muitas vezes acabam implicando em despesas maiores do que as planejadas. 

RESPOSTAS DECORRENTES DO ACOMPANHAMENTO DAS ATIVWADES: 
Aqui podemos considerar que, com o passar dos anos, tem havido uma melhora contínua 

no tocante à atuação dos servidores do setor, possibilitando um visível aumento da eficácia na re­
alização das atividades rotineiras, o que começou a ocorrer, notadamente após a segregação das 
funções de gerenciamento do Patrimônio e do Almoxarifado. Esse era um ajuste o qual, j á há al­
gum tempo, entendíamos como uma necessidade crucial, principalmente tendo em vísta as exi­
gências da legislação correlata Ou seja, esta evolução pode ser considerada um resultado 
decorrente dos indicativos feitos pelo Controle Interno, desde algumas Gestões anteriores. E este 
cenário atual, que temos vivenciado desde o exercício de 2017, apresenta a viabilização de um 
funcionamento mais consistente de ambos os setores, que vêm se tomando mais operantes, e se 
aprimorando gradativamente na execução de suas funções, conforme já era esperado. 

Também registramos, como resposta decorrente do acompanhamento das ações desenvol­
vidas no Almoxarifado, algo bem parecido com o que percebemos, em relação aos resultados al-
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cançados no Patrimômo. Verifícou-se não somente uma certa otimização, dos processos de cadas­
tramento e movimentação dos bens de consumo, como também uma maior assertividade na reali­
zação de diversas tarefas, atribuídas ao pessoal do setor. Acreditamos que isso foi devido, 
principalmente, às características de detalhamento das informações, que são exigidas pelo sistema 
informatizado, no momento de se registrar os procedimentos específicos, o que, por sua vez, pro­
porcionou um controle mais rigoroso das entradas e saídas dos materiais. Naturalmente, este pon­
to positivo pode ser considerado como um reflexo, advindo do processo de interação que deve 
existir com o Controle Interno. Além disso, para efeito de avaliação, ressaltamos que os servido­
res atuantes, tanto no Almoxarifado, quanto no Patrimônio, ainda mantêm estreita cooperação 
quando se trata do atendimento de algumas demandas. 

3.5-DOS VEÍCULOS E COMBUSTÍVEIS 

DESTAQUE DOS ASPECTOS RELEVANTES: 
Devemos informar aqui primeiramente que, a Câmara iniciou o ano de 2021, com uma 

frota composta de quinze veículos de uso oficial, sendo; sete de propriedade da Casa, seis aluga­
dos, e dois advindos do Poder Executivo - um mediante processo licitatório realizado em feverei­
ro de 2014, cujos detalhes foram apresentados no relatório mensal referente àquele período, e 
mais outro que foi cedido ao fínal do mês de dezembro de 2020. Porém, no decorrer do exercício, 
ocorreram algumas mudanças nesta composição. 

No mês de junho, um dos veículos cedidos pelo Executivo foi devolvido, e o tamanho da 
frota diminuiu para quatorze carros, ficando assim até o mês de agosto, quando então, foram cedi­
dos formalmente pela Prefeitura Municipal, mais três veículos para compor a frota oficial. E no 
fínal do mês de outubro, foram alugados mais dois automóveis. Dessa forma, ao fínal deste exer­
cício, a Casa dispunha de 19 veículos para uso institucional. 

A exceção dos veículos alugados, e daqueles cedidos pelo Poder Executivo que j á vieram 
com número de tombo próprio, todos os outros que compõem a frota, estão devidamente tomba­
dos e registrados no sistema informatizado de patrimômo, onde constam informações sobre todas 
as características necessárias à sua respectiva e completa identifícação, tais como: marca, ano de 
fabricação, número da nota fiscal de venda, modelo, cor, número do chassi, valor, placa, etc. 

Não existe na Câmara run setor encarregado exclusivamente do controle de frota. Acredi­
tamos que talvez isso seja devido ao fato de que, a quantidade de veículos utilizados atualmente, 
não seja tão significativa. De qualquer forma, até o fínal de 2020, ficava a cargo da Administra­
ção essa responsabilidade. A partir de janeiro deste exercício, o setor administrativo redirziu suas 
atribuições em relação à frota, passando a ser responsável apenas pelo agendamento e organiza­
ção da escala para uso dos veículos, delegando então as fimções de controle de abastecimento e 
manutenção, a um motorista previamente designado, que se encarrega de manter o trabalho pre-
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ventivo, providenciando para que sejam feitas revisões periódicas nos carros, com o intuito de se 
identificar a necessidade de reparos e reposições de peças, evitando assim que as ocorrências de 
sinistros sejam mais frequentes. O abastecimento da frota é feito através da utilização de cartões 
magnéticos especiais, que são fornecidos por uma empresa especializada, contratada por intermé­
dio de processo licitatório para o fornecimento de combustível. 

Os automóveis que compõem a frota da Câmara, já há muitos anos, ficam à disposição 
quase que exclusivamente dos vereadores e seus representantes, servindo, primordialmente, para 
o atendimento das demandas relativas às atividades de seus respectivos mandatos. E como já dis­
semos, é o setor administrativo que se responsabiliza pela elaboração da escala que será definida 
para o uso. Sendo assim, conforme informações obtidas dos encarregados pelo acompanhamento 
e controle dessa utilização, devemos aqui esclarecer o seguinte: geralmente é preestabelecido um 
esquema, no qual é feita uma divisão da frota atual disponível, o qual pode sofrer alterações a 
cada exercício, ou até dentro do mesmo ano, dependendo das variações que ocorram na quantida­
de de veículos em condições de uso. Neste caso então, em 2021, a escala funcionou da seguinte 
forma: 1 veículo para uso exclusivo da Presidência, e o restante para atender aos demais vereado­
res, em dias programados. E m geral, pelo menos um carro fica fora da escala, e é designado como 
reserva para situações emergenciais e/ou ocasiões extraordinárias, específicas da Adrninistração, 
mas neste exercício, isso só foi verificado durante o 1° semestre. A disponibilização de uso para 
os servidores efetivos não foi estabelecida, mas caso houvesse a necessidade, esse uso estaria res­
trito a apenas 1 automóvel(normahnente o que deveria ficar na reserva), sendo ainda necessário a 
sua solicitação com antecedência, e também a prévia autorização dos responsáveis. 

Outros apontamentos registrados no processo de fiscalização e controle; 
Aqui procuramos destacar, de forma resumida, mais algumas inferências levantadas du­

rante o exercício das atribuições inerentes à Controladoria, e que também estão diretamente rela­
cionadas ao acompanhamento deste ponto de controle: 
- Foi verificado a existência de seguro com vigência contratada de um ano para todos os veícu­
los, inclusive aqueles cedidos pelo Poder Executivo. Quanto aos alugados, tanto o seguro como a 
manutenção, foram de responsabilidade da empresa de locação, conforme as cláusulas do contra­
to celebrado, cabendo à Câmara somente a despesa com abastecimento e os cuidados exigidos; 
- A documentação de licenciamento dos veículos esteve sempre regularizada, sendo que a guarda 
do DUT, era feita pela própria Administração; 
- Não foi verificada a existência de sistema de controle de velocidade para os veículos; 
- Não foi verificada a existência de formulários padronizados para requisição de uso dos veícu­
los. Normalmente, as solicitações fora da escala pré-defínida eram feitas através de ofício dos 
próprios requisitantes; 
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- Não existe uma relação de autógrafos das pessoas autorizadas a solicitar o uso dos veículos ofi­
ciais. A Presidência, através da Diretoria Administrativa e Financeira, é quem autoriza a liberação 
dos mesmos; 
- O abastecimento dos veículos da frota é feito na sede do mtinicipio, através de cartões magnéti­
cos próprios para essa finalidade, os quais são fornecidos por empresa vencedora de processo l ici­
tatório prévio, conforme esclarecemos mais acima; 
- E m geral, quando M viagens para fora do município, o veículo é abastecido com os cartões pró­
prios, que geralmente são aceitos na maioria postos em diversas das locabdades do país. Porém, 
caso isso não seja possível, os gastos extras com combustíveis são sempre comprovados pelo mo­
torista, mediante apresentação da respectiva nota fiscal quando do seu retomo à sede da Câmara; 
- As revisões preventivas são quase sempre realizadas de acordo com o manual do proprietário, 
de modo a manter os veículos em boas condições de funcionamento e disponíveis para o uso; 
- As inspeções periódicas dos veículos e equipamentos de segurança são providenciadas pelo 
motorista indicado pelo setor de Administração; 
- Ao final do expediente todos os veículos são recolhidos à garagem da Câmara, cujas condições 
de segurança são periodicamente fiscalizadas; 
- E m casos de notificações de trânsito e/ou qualquer outro tipo de sinistro que venha a ocorrer no 
processo de utilização rotineira da frota, são apuradas as responsabilidades, e tomadas as provi­
dências cabíveis; 
- Somente os servidores habilitados no cargo de Motorista podem conduzir os veículos oficiais, 
porém, visto que atualmente a Câmara conta com apenas três motoristas efetivos em atívidade, e 
o tamanho da fiota tem aumentado consideravelmente, foram também designados para exercer 
esta função, mediante autorização da Presidência, assessores parlmnentares dos diversos gabine­
tes existentes, a fim de suprir a carência de ocupantes desse cargo; 
- Todos os veículos oficiais da entidade apresentam adesivo de identificação afixado extemamen-
te nas portas dianteiras, bem como a impressão dos dizeres "uso exclusivo em serviço 

AÇÕES DESENVOLVIDAS PELO CONTROLE INTERNO: 
O Controle Interno acompanhou, como é de praxe, alguns dos procedimentos rotineiros 

realizados pelo setor administrativo no que diz respeito à gestão da fiota. Apesar de poder consta-
tar-se, mais uma vez, uma evolução no desempenho, pelo que temos verificado no decorrer dos 
anos, ainda entendemos que é preciso buscar um aprimoramento mais consistente, no que diz res­
peito ao registro de alguns pontos de controle de utilização dos veículos. Por conseguinte, dentre 
outras ações planejadas, relembramos da necessidade de implementação de algumas melhorias, 
como por exemplo, o preenchimento mais completo do Mapa de orientação, com infonnações de­
talhando a hora de saída, destino, nível de combustível, e etc. Também ratificamos sobre a impor­
tância da emissão de requisições padronizadas para a reserva dos veículos, pois as solicitações 
continuam a ser feitas unicamente através de ofício individual, elaborado pelo próprio interessa-
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do. Além disso J á há algum tempo tínhamos sugerido uma flexibilização na escala adotada, o que 
poderia facilitar o atendimento de outras demandas advindas dos demais setores da Casa. Mas 
quanto a este ponto, podemos dizer que não houve melhora em relação ao ano anterior. 

Tendo como base esses objetivos, procuramos auxiliar os encarregados da Administração, 
no sentido de se aperfeiçoar os processos gerais já existentes, atentando sobre a possibilidade de 
se realizar algumas alterações procedimentais, no intuito de assegurar que, os critérios associados 
a um correto controle da fiota, fossem seguidos de forma adequada durante todo o exercício. 

mSPOSTAS DECORRENTES DO ACOMPANHAMENTO DAS ATIVIDADES: 
O trabalho de cooperação que j á vem sendo desenvolvido entre a Controladoria e o setor 

de Administração, tem apresentado como resposta, um continuo aperfeiçoamento na sistemática 
utilizada para o acompanhamento das rotinas, que são pertinentes ao uso da fiota. Através da ma­
nutenção de um controle mais rígido e do respeito aos procedimentos j á existentes, tem-se obtido 
resultados cada vez melhores, especialmente no tocante ao aproveitamento da disponibilidade dos 
veículos. Consequentemente, diminui-se a ocoixência de situações em que os mesmos não pos­
sam ser utilizados por motivos diversos, como quebra, ou por estarem passando por revisão me­
cânica. Além de tudo, toma-se mais fácil evitar o conflito dos dias e horários reservados para o 
uso, atendendo-se de forma mais eficiente as demandas da Casa 

Por conta dessas melhorias, pôde-se também verificar que, não houve um aumento muito 
significativo nos custos proporcionais de manutenção da fiota No entanto, consideramos que ain­
da há o que progredir em relação a este ponto. E para que se possa alcançar níveis ideais de otimi­
zação entendemos que, alguns aspectos relativos à utilização dos veículos oficiais precisam ser 
modificados, enquanto outros, devem ser continuamente aperfeiçoados. 

Por fim, também devemos ratificar aqui que, em 13 de dezembro do ano de 2019, foi cria­
da e passou a vigorar, a Resolução n° 70/19, que definiu normas para a utilização dos veículos 
oficiais da Casa. Ou seja, a partir daquela data, o texto dessa nova resolução, se constituiu em pa­
râmetro fundamental para o acompanhamento apropriado dessa rotina, além, é claro, da obser­
vância à legislação correlata, e da atenção às recomendações do TCM. E é certo que, a 
formalização deste instrumento, também pode ser tida como um resultado de cobranças feitas 
pela Controladoria, em relação à necessidade de avanços no processo de gestão de frota. Nesse 
sentido inclusive, podemos considerar que tem havido um discreto aprimoramento, no que diz 
respeito a alguns procedimentos relacionados a este ponto de controle, mas também entendemos 
que, isso ainda não é o suficiente para se atingir um nível próximo do que seria o ideal. 

3.6 - DAS LICITAÇÕES E CONTRATOS 

DESTAQUE DOS ASPECTOS RELEVANTES: 
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A Câmara mantém, desde 2005, um amplo cadastro informatizado de todas as empresas 
com as quais j á realizou transações de compra ou de prestação de serviços. Esses dados cadastrais 
se encontram atualmente armazenados em um sistema informatizado, que foi implantado em se­
tembro de 2012, e são revisados e atualizados sempre que preciso. Esse referido sistema, em 
comparação com o antigo sistema utilizado, conta com ferramentas muito mais amplas, no tocan­
te ao cadastramento de informações relativas aos diversos fornecedores. Com isso, todos os pro­
cedimentos referentes às compras, desde a abertura do processo administrativo até a assinatura do 
contrato, têm sido registrados de forma mais abrangente, e a disponibilidade deste recurso, vem 
contribuindo sobremaneira para que, todas as ações vinculadas a este ponto de controle, sejam re­
tratadas o mais fidedignamente possível 

Neste exercício foram homologadas apenas 6(seis) licitações. Segue abaixo uma descrição 
resumida dos referidos processos: 
01) Processo Licitatório n° 1/2021-PR: Modalidade - Pregão Presencial; Tipo - Menor preço 
global; Objeto - Prestação de Serviços de Locação de 19 Vagas de Estacionamento Coberto, 
para os Veículos Pertencentes e a Serviço da Câmara Municipal; Valor Licitado - R$ 30.400,00; 
Licitante Vencedor-Marionildo Aguiar Botelho; Concluído no mês de maio; 
02) Processo Licitatório xf 2/2021-PR: Modalidade - Pregão Presencial; Tipo - Menor preço 
global; Objeto -Aquisição de 21 Aparelhos Telefónicos Celulares para os Vereadores da Casa; 
Valor Licitado - R$ 41.000,00; Licitante Vencedor - Cristiane Andrade dos Santos Dias; Conclu­
ído no mês de junho; 
03) Processo Licitatório xf 4/2021-PR: Modalidade - Pregão Presencial; Tipo ~ Menor preço 
por lote; Objeto — Contratação de Empresa Especializada em Telecomunicações, para a Presta­
ção dos Serviços de Telefonia Móvel, Fixa, e Internet Banda Larga; Valor Licitado - R$ 
25.032,00; Licitantes Vencedores - Telefónica Brasil S/A(no lote 1) e He-Net Telecomunicações 
Ltda.(no lote 3), sendo que não houve vencedor para o lote 2(telefonia fíxa), cujo serviço, 
somente deverá ser licitado em 2022; Concluído no mês de dezembro; 
04) Processo Licitatório n° 6/2021-PR: Modalidade - Pregão Presencial; Tipo - Menor preço 
global; Objeto - Serviço de Locação de Veículos de Passeio, Necessários às Atividades Diárias 
da Câmara; Valor Licitado - R$ 409.836,00; Licitante Vencedor - Unidas Veículos Especiais 
S/A; Concluído no mês de dezembro; 
05) Processo Licitatório xf 7/2021-PR: Modalidade •- Pregão Presencial; Tipo - Menor preço 
global; Objeto - Prestação de Serviços Especializados no Fornecimento de Passagens Aéreas e 
Terrestres, Compreendendo a Reserva, Emissão e Marcação/Remarcação de Bilhetes; Valor L i ­
citado - R$ 80.000,00; Licitante Vencedor - SS Viver Tour Viagens e Turismo Ltda.; Concluído 
no mês de dezembro; 
06) Processo Licitatório xf 8/2021-PR: Modalidade - Pregão Presencial; Tipo - Menor preço 
global; Objeto — Contratação de Serviço de Locação de Softwares nas Areas de Contabilidade, 
Património, Folha de Pagamento, Contracheque Online, Atendimento ao e-Social, Controle de 
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Verba de Gabinete, Compras, Licitações, Estoque e Controle Financeiro, Específicos para a 
Administração Pública; Valor Licitado - R$ 122.000,00; Licitante Vencedor - Staf Tecnologia 
Ltda-ME; Concluído no mês de dezembro. 

Foram também realizadas pela Câmara durante o exercício de 2021, 15(quinze) Dispensas 
e l(uma) Inexibilidade de Licitação. A soma total dos valores individuais respectivos destes pro­
cedimentos corresponderam a: R$ 185.755,56(D) e R$ 120.000,00(1). Todos os contratos decor­
rentes dos processos licitatórios, foram entregues à Contabilidade para serem empenhados e 
posteriormente encaminhados à 5" I R C E , junto com os outros documentos das prestações de con­
tas mensais, no decorrer do ano. 

Assim como no exercício anterior, a Câmara não adotou, em 2021, a prática de se utilizar 
das tabelas elaboradas a partir dos Processos de Registro de Preços, como base para a execução 
dos procedimentos de compra Assim sendo, a Diretoria Administrativa e Financeira, que tam­
bém é o setor encarregado das compras, nonnalmente procedia fazendo pesquisas de mercado e 
cotações de preços, para que os dados obtidos pudessem servir de parâmetro, tanto na realização 
das dispensas, como na comparação com as propostas apresentadas nas licitações. 

Outros apontamentos registrados no processo de fiscalização e controle: 
Aqui procuramos destacar, de forma resumida, mais algumas inferências levantadas du­

rante o exercício das atribuições inerentes à Controladoria, que também estão diretamente relaci­
onadas ao acompanhamento deste ponto de controle: 
- A investidura dos membros da comissão pennanente de Hcitação não excedeu a 1 (um) ano, e 
nem houve recondução da totalidade dos membros para o período subsequente; 
- Foi verificada a existência de solicitação formal, emitida pelos setores que necessitavam da 
aquisição de bens ou serviços, contudo, não em 100% dos casos; 
- Foi verificada a existência de pareceres emitidos pelo responsável pelo setor Contábil, sobre as 
disponibilidades de dotação nas correspondentes rubricas a serem utilizadas nas licitações; 
- Os procedimentos de licitação foram iniciados através de processo administrativo, com a res­
pectiva autorização e indicação do objeto a ser licitado; 
- Foi verificada a existência de todos os documentos necessários ao correto andamento dos pro­
cessos administrativos, referentes à abertura de licitação; 
- Com relação aos editais, não foi verificada a inexistência de cláusulas restritivas, que viessem a 
finstrar o caráter competitivo dos processos licitatórios, tais como preferências de marcas, carac­
terísticas exclusivas de produtos e/ou serviços, distinções de sede ou domicílio e etc; 
- Tanto as minutas dos editais de licitação como também dos contratos, foram previamente exa­
minadas pela Procuradoria Jurídica da Câmara; 
- As publicações dos editais, bem como os prazos e os valores pertinentes a cada modalidade de 
licitação estiveram de acordo com a Le i 8.666/93; 
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- Veríficou-se que os editais das licitações continham todas as informações básicas que são exigi­
das pela L e i 8.666/93; 
- Foi verificada nos editais, a exigência de que os participantes apresentassem a documentação 
prevista na L e i 8.666/93, para comprovação da habilitação jurídica, qualificação técnica e econô-
mico-fínanceira, e também de regularidade fiscal; 
- Foi verificada a existência de cópias dos editais para divulgação e fornecimento aos interessa­
dos, bem como a sua disponibilização no site da Câmara; 
- Foi verificado em anexo aos editais, documentos complementares, como por exemplo a minuta 
do contrato a ser fínnado, e a descrição dos lotes quando necessário; 
- Não foram identificadas ocorrências de descumprimento de normas estabelecidas nos editais; 
- Foi verificado que os processos e julgamentos das licitações ocorreram de acordo com os dita­
mes dos respectivos editais e em observância às exigências da L e i 8.666/93; 
- A abertura dos envelopes de documentação sempre ocorreu publicamente, sendo tal fato lavra­
do em ata assinada pela comissão e licitantes presentes. Todos os documentos eram rubricados 
pelos participantes do certame e não foi identificada a inclusão posterior de dociimentação exigi­
da nos editais, à exceção das situações previstas na lei. No caso dos envelopes com as propostas 
de preço, cabe ressaltar que, neste exercício, só foram realizadas licitações na modalidade de pre­
gão presencial, sendo, portanto, desnecessária a obediência a este procedimento; 
- O julgamento das propostas era realizado com base nos critérios definidos nos respectivos edi­
tais; 
- Foi verificada a existência de publicação do resultado das Hciíações, bem como de sua homolo­
gação; 
- Foi verificado nos contratos, a existência de cláusulas definindo os direitos, obrigações e res­
ponsabilidades das partes, de acordo com os termos da licitação e da proposta vencedora; 
- Foi identificado nos contratos a numeração das páginas, bem como o número de ordem e ano 
em que foi celebrado, e também assinaturas do contratante, contratado e das testemunhas; 
- Foram identifícadas publicações dos resmnos dos contratos dentro dos prazos legais; 
- Foi verificado que os contratos continham todas as cláusulas básicas necessárias ao atendimen­
to da Le i 8.666/93, bem como cláusula declaratória do foro da sede da administração, para dirimir 
quaisquer dúvidas relativas às questões contratuais; 
- Foi verificado que as prorrogações de prazos contatuaís eram justificadas por escrito e previa­
mente autorizadas pela autoridade competente; 
- Não houve ocorrência de subcontratação para execução de contrato, feita pelo contratado; 
- No que diz respeito ao recebimento do objeto contratado, foi verificada a observância aos pra­
zos e preceitos legais, e também à quantidade e qualidade acordada no contrato respectivo; 
- Foi verificado que os processos de dispensa e de inexibilidade realizados, atenderam aos crité­
rios estabelecidos nos artigos 24,25 e 26 da Le i 8.666/93. 
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AÇÕES DESENVOLVIDAS PELO CONTROLE INTERNO: 
Assim como ocorreu no ano anterior, devido às demais atribrúções da Controladoria, não 

foi possível ao Controlador — único membro ocupante do setor - estar presente na realização dos 
certames. Contudo, o Controle Interno procurou estar sempre inteirado acerca dos principais pon­
tos dos editais, e sobre o desenrolar dos processos, através de informações fornecidas pelos mem­
bros da Comissão Permanente de Licitação, e também pelo pregoeiro titular. Além disso, o 
conteúdo das atas referentes aos Pregões e outras modalidades, ficam disponíveis no site oficial 
da Entidade, e com isso, podia-se ter um apanhado geral sobre as decisões tomadas, e as açÕes 
executadas pelos responsáveis em conduzir a realização dos processos licitatórios. Dessa forma, 
caso fosse identificada alguma inconsistência, em qualquer uma das etapas das licitações realiza­
das, buscávamos alertar aos envolvidos, para que estes procedessem aos devidos ajustes. 

No que se refere ao acompanhamento da execução dos contratos, inclusive daqueles de­
correntes de processos de dispensa ou inexigibilidade de licitação, destacamos que, desde 2017, 
foi designado, através de decreto, um servidor efetivo com cargo de nível médio, para exercer a 
fimção de gestor de contratos. Independente disso, esse trabalho é muitas vezes desempenhado 
em conjunto com a Procuradoria e auxílio do Controle Interno, que fiscalizam o cumprimento das 
cláusjílas constantes dos acordos firmados, sempre atentando para a sua conformidade com o que 
preconiza a L e i 8.666/93, e demais pertinentes. Além disso, em alguns casos, um outro servidor 
da Casa fica encarregado de acompanhar o andamento de um único contrato específico. 

mSPOSTAS DECORRENTES DO ACOMPANHAMENTO DAS ATIVIDADES: 
A continuidade da interação existente entre, Controladoria, membros da comissão de l ici­

tação, e pregoeiro titular, possibilitou mais uma vez que, em 2021, fosse mantido o rigor na ob­
servância aos ditames das Leis 8.666/93 e 10.520/02. Isto fez com que as diversas etapas exigidas 
para a conclusão dos Processos Licitatórios, fossem cumpridas com a mesma eficácia, precisão e 
desenvoltura que temos sempre buscado, evítando-se, desta forma, a ocorrência de um número de 
retifícações além do previsto, ou de erros que pudessem ser legalmente irreversíveis, assim preju­
dicando a lisura dos certames. 

Também como resposta, verificamos que manteve-se a celeridade na homologação dos 
processos licitatórios. Isto pode ser atribuído, sobretudo, à quantidade irrelevante de intervenções 
ou impugnações feitas pelos licitantes, durante os certames, fato este que, por sua vez, foi justa­
mente o reflexo de uma maior preocupação em se identificar e planejar a realização das despesas 
continuadas mais comuns. Consequentemente, podemos dizer que esta forma de atuar, tem favo­
recido o aprimoramento da execução das atividades relacionadas aos processos de compra, facili­
tando o desempenho das ações rotineiras da Casa, algo perceptível nos últimos seis anos. 

Por fím^ o amplo envolvimento dos servidores encarregados das fimções de registro dos 
processos de compra no sistema informatizado, tem agilizado cada vez mais a organização dos 
informes relativos às licitações e contratos, possibilitaado que o seu transporte para o SIGA seja 
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feito de forma adequada, e com uma antecedência razoável, cumprindo assim, com mais presteza, 
os prazos finais estipulados pelo T C M para as prestações de contas mensais. Entretanto, conside­
ramos que ainda é possível se alcançar um nível de execução ainda mais satisfatório, no que diz 
respeito a essa questão. 

3.7 - D A S O B R A S PÚBLICAS E R E F O R M A S 

DESTAQUE DOS ASPECTOS RELEVANTES: 
Com relação a este ponto de acompanhamento, apenas informamos que nenhuma obra foi 

executada durante o exercício de 2021. Também verificamos que, no decorrer do ano, não foram 
realizadas reformas no prédio da Câmara, cuja despesa viesse a correr por conta da dotação orça­
mentária vinculada ao Elemento 44,90.51.00 - Obras e Instalações. 

3.8 - D A D E S P E S A PÚBLICA 

DESTAQUE DOS ASPECTOS RELEVANTES: 
Considerando os aspectos concernentes à efetivação das despesas da Câmara no exercício 

de 2021, podemos afirmar com segurança que, as notas de empenho, liquidação e pagamento 
emitidas, continham todas as informações necessárias à completa identificação dos processos, tais 
como: nome do credor, n° da nota fiscal, histórico da transação, etc. Sendo assim, podemos consi­
derar que, no que diz respeito às formalidades legais, os procedimentos relativos a este ponto, se 
desenrolaram de acordo com as exigências deste Tribunal. 

Verificamos que a grande maioria dos pagamentos referente aos processos, foi feita atra­
vés de transferência eletrônica. Esta era a forma utilizada inclusive para a quitação de algumas re­
ceitas extraorçamentárias, dentre as quais aquelas provenientes de descontos em folha, que eram 
decorrentes de empréstimos contraídos por servidores, no banco onde é creditada a folha de paga­
mento da Casa. E m alguns casos, e de acordo com a necessidade, a Câmara também se utilizou de 
outras duas modalidades: 1) cheque nominativo, para pagamento de despesas contraídas com 
aqueles que não possmam conta bancária; e 2) débito em conía-corrente, quando efetuava algum 
pagamento através de boleto com código de barras. Devemos aqui destacar que, a partir do mês 
de outubro, por ordem do Presidente da Casa, e inclusive para atender as exigências do SIAFIC, 
os pagamentos efetuados mediante a emissão de cheques nominais deixaram de ser realizados, fi­
cando então restrita a sua utilização, apenas para situações consideradas como de extrema excep­
cionalidade. Dessa forma, não só foi possível alcançar uma pequena redução nos custos relativos 
às tarifas bancárias, como também eliminar totalmente a ocorrência de certos inconvenientes, que 
algumas vezes estão associadas ao uso desse tipo de documento. 
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Outros apontamentos registrados no processo de fiscalização e controle: 
Aqui procuramos destacar, de fonna resumida, mais algumas inferências levantadas du­

rante o exercício das atribuições inerentes à Controladoria, e que também estão diretamente rela­
cionadas ao acompanhamento deste ponto de controle: 
- Com relação aos empenhos, foi verificado que não foram ultrapassados os limites dos créditos 
orçamentários concedidos para cada tipo de despesa; 
- Foram feitas provisões orçamentárias mediante empenho, quando da convocação de licitante 
vencedor para execução do contrato, e também nos casos da realização de aditivos; 
- Foi verificado que todos tipos de empenho - Ordinários, Globais e Estimativos - eram feitos de 
acordo com as características de cada despesa, e também que houve o controle efetivo de seus 
respectivos saldos; 
- No que diz respeito ao recebimento de bens ou serviços contratados, verifícou-se a existência 
de acompanhamento para apuração da conformidade dos mesmos, com as diversas especificações 
descritas nos termos dos respectivos contratos, como quantidade, modelo, qualidade, valores esti­
pulados, etc. Inclusive, há algum tempo esta ação passou a ser executada com mais credibilidade, 
devido ao fato de existir um servidor efetivo, oficialmente designado para atuar como encarrega­
do da gestão de contratos, e que deve prestar o auxílio necessário à execução deste processo; 
- Foi verificado que todas as despesas liquidadas foram previamente empenhadas; 
- Verificou-se que todas as ações essenciais ao cumprimento da fase de liquidação das despesas, 
foram efetuadas corretamente; 
- N o que diz respeito ao pagamento das despesas, foi verificado que todos os processos eram pre­
viamente autorizados pelo ordenador; 
- Todas as Ordens de Pagamento emitidas, continham os dados necessários à sua correta formali­
zação, quais sejam: nome do credor, endereço, retenções, valor líquido a pagar, saldo, número do 
empenho, etc; 
- Verifícou-se que, anexo aos processos de pagamento, constavam documentos que habilitavam a 
sua autorização; 
- Todas as despesas extraorçamentárias do tipo "Restos a Pagar" foram devidamente inscritas; 
- Foram efetuados os recolhimentos de todas as retenções realizadas; 
- Todos os pagamentos efetuados durante o exercício, conferiam com os lançamentos contábeis e 
com os extratos bancários; 

AÇÕES DESENVOLVIDAS PELO CONTROLE INTERNO: 
Como sempre, o Controle Interno procurou acompanhar de forma prévia, concomitante e 

subsequente - especialmente no que diz respeito aos critérios técnicos e burocráticos - o desenro­
lar de todos os Processos de Pagamento no ano de 2021. Com o propósito de comprovar sua lega­
lidade, fiscalizamos a realização das despesas em todas as fases exigidas: empenho, liquidação e 
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pagamento.- Dessa forma, verificando os diversos fatores relacionados à sua execução, em especi­
al no que concerne à natureza das despesas, consideramos que não foram extrapolados os parâ­
metros legais, sendo as mesmas, em sua grande maioria, realizadas de forma regular e de acordo 
com o interesse público. 

No entanto, fazemos aqui uma ressalva, especificamente em relação a uma despesa em 
particular, que mais uma vez foi efetuada este ano, a despeito de ainda vigorarem várias restri­
ções de socialização, impostas pela pandemia mundial enfrentada no período. Trata-se da realiza­
ção do evento de entrega do "Título de Cidadão Conquistense", e consequentemente, da 
contratação de serviços de decoração, montagem de estrutura, publicidade, e etc. Esta solenidade, 
vem sendo promovida no interesse dos vereadores da Casa todos os anos j á há bastante tempo, e 
consideramos que, também neste exercício, o numerário total dispendido com a cerimonia, apesar 
de não ter sido exorbitante, pode ser classificado como significativo. Além disso, o entendimento 
do Controle Interno é de que, ainda que essa despesa não se configure como irregular na sua for­
ma de execução, a natureza de seu objeto não se enquadra às funções inerentes ao Poder Legisla­
tivo, mesmo porque, a prática de se prestar homenagens, não pode ser categorizada como uma 
ação essencial perante a comunidade. Por conseguinte, da mesma forma como se sucedeu no ano 
passado, reafirmamos o nosso posicionamento de discordância à Administração, com o indicativo 
de que, no futuro, a utihzação de recursos públicos para este tipo de finalidade, ou para quaisquer 
outras semelhantes, seja sempre avaliada antes que se proceda à sua efetivação. 

O Controle Interno procurou ratificar ao setor responsável pelos pagamentos, sobre a ne­
cessidade de se consultar as bases de dados dos órgãos fazendários, sempre antes de efetuá-los, 
para se certificar da regularidade cadastral de fornecedores e prestadores de serviços. E m razão 
disso, depreendemos que, no que se refere ao caráter técnico da Despesa Pública, não houve pro­
cesso de pagamento que pudesse ser caracterizado como irregular. 

Fizemos ainda a conferência sistemática, de todas as notas fiscais referentes às despesas 
empenhadas. E com relação a esta prática, devemos aqui ressaltar que, o "carimbo de visto" cons­
tante nas notas, não implica necessariamente na concordância da Controladoria com o gasto a ser 
realizado, e sim numa formalidade rotineira, que representa um atestado de verificação do ponto 
de vista técnico, indicando que o documento foi preenchido corretamente, apresentando-se no 
formato exigido pela legislação correlata, e com as informações mínimas necessárias para a com­
preensão da sua finalidade. Isto por sua vez, é algo essencial para que seja dado andamento aos 
processos pela Contabilidade. Ou seja, o visto de conferência, apenas demonstra que, a realização 
da despesa foi inicialmente autorizada pela Presidência, e que a nota fiscal foi posteriormente 
apresentada ao setor de controle, ficando as inconsistências que por ventura fossem detectadas, a 
serem apontadas nos relatórios e comunicados enviados à Administração. Também solicitamos 
aos setores envolvidos neste processo, que envidassem esforços na organização dos documentos 
financeiros, no sentido de agilizar o trabalho a ser realizado pela Controladoria. 
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RESPOSTAS DECORRENTES DO ACOMPANHAMENTO DAS ATIVIDADES: 
Com relação ao acompanhamento na realização da Despesa Pública, visualizamos como 

resposta, a manutenção da eficiência no desenrolar de suas diversas etapas. Esta realidade, é de­
corrente da conthuádade da interação há muito tempo existente, entre o Controle Interno, e os se­
tores de Contabilidade, Tesouraria e Administração. Isso tem sido um fator crucial, no decorrer 
dos anos, para o alcance de bons resultados na execução das tarefas inerentes aos processos de 
gastos, o que mais uma vez se repetiu neste exercício financeiro. 

Mantendo seu foco no trabalho preventivo, o Controle Interno procurou, como sempre 
tem feito, minorar ainda mais a ocorrência de erros, que pudessem comprometer o andamento das 
rotinas relacionadas a este ponto. Consequentemente, houve uma otimização da função de contro­
le, cujo resultado maior, se traduz na melhoria da eficiência e da eficácia no cumprimento das 
atribuições daqueles setores, que estão ligados diretamente ao atendimento das demandas contá­
beis, e por isso, também envolvidos com a gestão das implicações formais, concernentes às diver­
sas fases da execução da despesa. 

4 - D A OBSERVÂNCIA DOS L I M I T E S C O N S T I T U C I O N A I S 
Conforme informado no tópico ' 3 .1 ' deste relatório, o valor total atualizado do repasse, 

devido ao Legislativo neste exercício foi de R$ 18.434.386,66. O total de gastos com folha de pa­
gamento no ano foi de R$ 12.888.346,31. Isto equivale a um percentual de 69,91% aproximada­
mente. Ou seja, conforme art. 29-A da CF e Parecer Normativo n° 012/06 do TCM, esta despesa, 
em 2021, esteve dentro do limite estipulado de 70,00%. De fato, é notório que este índice chegou 
bem perto de ultrapassar o limite legal, o que se configura em um risco muito grande para o Ges­
tor. Contudo, o detalhe é que, como já havíamos demonstrado, houve um enorme impacto na re­
dução do orçamento inicialmente aprovado, da ordem de 16,2073334%, o que inclusive, 
representa o dobro do que foi registrado no ano passado, e isso influenciou sobremaneira no pla­
nejamento dos desembolsos de uma forma geral. 

Outrossim, devemos levar em consideração que, desde o ano de 2018, os 21 agentes po­
líticos da Câmara, fazem jus ao direito de receber o pagamento de 1/3 de férias e 13° salário, con­
forme autorização deste Tribunal de Contas. Além disso, neste exercício tiveram que ser pagas 
indenizações de licença prémio - que somaram um total de R$ 22.989,69 - a dois servidores que 
deixaram o quadro efetivo; um por motivo de falecimento, e outro por ter pedido exoneração. 

Mas a despeito do que foi apresentado, no entendimento do Controle Interno, ainda exis­
tem, neste caso específico, dois fatores de influência que consideramos como agravantes, numa 
conjuntura que j á se apresentava como delicada, e são eles os seguintes: novas gratificações insti­
tuídas na Gestão anterior foram herdadas, e continuaram sendo pagas no decorrer deste primeiro 
ano dessa nova Gestão, inclusive, mais algumas foram criadas para o próximo exercício; E por 
fim, cada edil da Casa tem à sua disposição xuna verba para despesas de gabinete, cuja maior par-
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te do valor, é destinada ao pagamento de assessores parlamentares, quantia essa que avaliamos 
como bastante expressiva, podendo muitas vezes sobrecarregar os gastos com folha de pagamen­
to. Mas a questão crucial aqui é que: nenhum desses dispêndios chegou a ser revisado em função 
das restrições orçamentárias, sendo apenas limitada a sua utilização, por conta da situação vigente 
naquele momento. Ou seja, tem se tomado uma tarefa complexa, manter este índice dentro de um 
limite considerado como pradencial, preservando assim a sua margem de segurança. No entanto, 
a título de comparação, a porcentagem não ficou tão distante do que observou-se em 2020, cujo 
índice registrado, atingiu 69,48% do orçamento autorizado. 

Com relação à despesa com pessoal, informamos que, segundo o último Relatório da Ges­
tão Fiscal conferido pelo Controle Intemo, correspondente ao terceiro quadrimestre de 2021(se­
tembro a dezembro), a receita corrente líquida apurada no município foi de R$ 889.551.022,19. O 
gasto total com pessoal da Câmara, no período de 12 meses até o referido quadrimestre, equiva­
leu ao montante de R$ 15.726.368,38. Esta cifra, por sua vez, corresponde a um percentual apro­
ximado de 1,77% da receita apontada. Portanto, constata-se que foram devidamente respeitados 
os limites legais definidos na L C 101/00. 

Salientamos que as infonnações pertinentes a este último R G F foram publicadas confor­
me o prazo e meios exigidos - como está demonstrado na página 6 - e as cópias dos relatórios fo­
ram encaiTunhadas ao Tribunal via e-TCM, juntamente à prestação de contas de janeiro de 2022, 
porém, como documento adicional, pois ainda não havia sido disponibilizada a pasta específica 
no sistema. Todavia, os mesmos relatórios também serão enviados em fevereiro, j á com o status 
de documentação obrigatória, assim como ocorrerá com todos aqueles de 2021, nesta prestação 
de contas anual. E a propósito, cabe destacar que, os índices registrados no 1° e 2° quadrimestres 
do ano de referência, também ficaram dentro do limite legalmente estipulado, alcançando respec­
tivamente 1,93% e 1,86 % da arrecadação informada em cada período. 

5 - D O S I S T E M A I N T E G R A D O D E GESTÃO E A U D I T O R I A ( S I G A ) E e - T C M 

DESTAQUE DOS ASPECTOS RELEVANTES: 
Assim como tem sido desde 2012, a grande maioria dos informes referentes às prestações 

de contas mensais, é transmitida para o SIGA utilizando-se o módulo versionador. Para cumprir 
essa tarefa, cada setor envolvido no processo, tem sido responsável pelo envio e conferência das 
informações pertinentes à sua área de atuação, sendo estes, especificamente, os seguintes: Direto­
ria Administrativa e Financeira — responsável pelas informações referentes aos atos jurídicos, 
compras e consumo de combustível; Contabilidade — responsável pelos informes contábeis e des­
pesa com publicidade; Recursos Humanos — responsável por prestar as informações pertinentes 
à área de pessoal; e Setor de Patrimônio — responsável pelo lançamento dos dados relativos às 
aquisições de bens permanentes. O Controle Interno mais uma vez exerceu a função de cadastra-
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mento de parte das infonnações, bem como de conferência por amostragem dos dados transporta­
dos, além de apontar possíveis pendências identificadas no transporte, e verificar a ocorrência de 
alterações que eventualmente fossem feitas na Resolução 1.282/09, ou legislação correlata. 

Com relação ao movimento de 2021, verificamos que, a maioria dos dados das Prestações 
de Contas, foram transportados em tempo hábil pelos setores responsáveis. No entanto, devemos 
informar que, até o momento da conclusão deste relatório, apuramos um total de (três) solicita­
ções de reabertura de competência, referentes ao exercício em análise. Isto foi necessário, sobre­
tudo para efeito de complementação e correção de alguns erros de alimentação, que só puderam 
ser identificados após o fechamento dos prazos estipxilados. E m parte, estes problemas foram pro­
vavelmente causados, por algumas discrepâncias verificadas no nosso sistema informatizado, e 
que podem ter ocorrido, devido a atrasos na integralização dos dados, lançados nos softwares que 
compõem o mesmo. Porém, algumas vezes estes pedidos também acontecem, em função de mu­
danças que ocasionalmente são feitas no Layout do SIGA, o que, muitas vezes, aparentemente 
acaba gerando inconsistências dentro do próprio sistema, e distorcendo partes do conteúdo dos 
nossos informes, após o transporte. 

De qualquer forma, consideramos que foram pouquíssimos pedidos feitos neste exercício, 
e metade deles, ocorreu justamente para atender as notificações relativas às Contas mensais, que 
são emitidas por este Tribunal. Além disso, entendemos que as reaberturas são plenamente justifi­
cáveis, principalmente, se levarmos em conta a possibilidade de se oíimizar o máximo possível, a 
precisão nos processos de transferência de dados. Ademais, consideramos que não chegaram a 
prejudicar a lisura das informações prestadas, que, ao fínal, foram feitas em sua totalidade. 

Tratando-se agora do e-TCM, devemos informar que, desde que o encaminhamento das 
contas por esta modalidade se tomou obrigatório, está a cargo do Tesoureiro a função de escanear 
a maioria da documentação mensal, e providenciar a sua autenticação através da assinatura digital 
do Presidente e do Contador, para então poder enviá-la. Temos ainda dois servidores lotados no 
setor de Adrninistração, que são responsáveis não só pelo escaneamento de algxms docximentos 
referentes aos processos de compra, como também por inseri-los no sistema, dentro do prazo exi­
gido. E no decorrer deste exercício, verificamos que, em todos os meses, a prestação de contas 
feita por meio do processo eletrônico, atendeu as exigências deste Tribxmal. 

AÇÕES DESENVOLVIDAS PELO CONTROLE INTERNO: 
No que diz respeito ao acompanhamento das informações prestadas por meio eletrônico, 

esclarecemos que, desde que a resolução n° 1.282/09 deste T C M instituiu que, a partir do início 
de 2010, se tomaria obrigatória a prestação de contas mensal também por meio informatizado 
através do SIGA, o Controle Interno vem atuando, mês a mês, jxmto aos setores competentes, 
com o objetivo de tentar assegurar que, o encaminhamento regular dessas informações, seja feito 
de acordo com os prazos estabelecidos. Sempre que possível, a Controladoria procura acompa­
nhar o trabalho desses setores, no intuito de esclarecer dúvidas, e também de ratificar para que 
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cumpram com as funções que lhes são atribuídas, como é o caso da conferência dos dados trans­
mitidos. Isso porque, o volume mensal destes informes, inviabiliza que a verificação dos relató­
rios emitidos pelo SIGA, seja centralizada apenas no setor de controle. 

Da mesma forma, quando a resolução n° 1.337/15 deste T C M , tomou obrigatório aos ju -
risdicionados o encaminbamento eletrônico das prestações de contas mensais e anuais, sendo este 
processo regulamentado através da resolução n° 1.338/15, que disponibilizou a ferramenta deno­
minada "e-TCM" para a sua efetivação, a Controladoria tem dedicado a sua atenção aos trâmites, 
acompanhando a atuação dos setores responsáveis, ratificando acerca das exigências e formalida­
des a serem observadas qxiando do envio da documentação, e também alertando sobre as implica­
ções resultantes do descmnprimento dos prazos estipulados. 

RESPOSTAS DECORRENTES DO A COMPANBAMENTO DAS ATIVIDADES: 
A Constante cobrança pela melhoria do desempenho, feita pelo Controle Intemo junto aos 

setores responsáveis pela prestação de informações, além de trazer como resposta uma dedicação 
espontânea ao aprendizado do funcionamento do sistema, vem fazendo, j á há algum tempo, com 
que estes naturalmente desenvolvam um maior senso de responsabilidade quanto ao cumprimento 
dos prazos, e também dediquem mais atenção à consistência dos dados enviados. Por conseguin­
te, isso tem minorado, sobremaneira, a possibilidade de surgirem incorreções, tanto ao final dos 
processos de transferência destes dados para o SIGA, como no encaminhamento via e-TCM, da 
documentação escaneada. Consequentemente, podemos dizer que, o principal resultado dessa fi­
losofia de trabalho, refletiu-se no fato de que, a obediência aos parâmetros sugeridos, mais uma 
vez contribuiu para que durante o exercício de 2021, todo o processo de prestação de contas fosse 
feito da forma mais adequada possível. 

6 - CUMPRIMENTO DAS FINALIDADES CONSTITUCIONAIS 

6.1 - AVALIAÇÃO DOS INSTRUMENTOS DE PLANEJAMENTO 
O Plano Plurianual (PPA) foi utilizado como instrumento de planejamento estratégico das 

ações que norteiam o governo municipal, orientando também a elaboração da L e i de Diretrizes 
Orçamentárias (LDO) e da L e i Orçamentária Anual (LOA). O PPA, correspondente ao quadrié­
nio de 2018-2021, foi instituído pela lei 2.211, de 27 de dezembro de 2017, em cumprimento ao 
disposto no art. 165 §1° da Constituição Federal, e art. 159 §1° da Constituição Estadual, e em es­
pecial, com fundamento no art. 127 §1° da Le i Orgânica do Município, e outros dispositivos le­
gais aplicáveis, obedecendo fielmente o que está disciplinado: de forma regionalizada, com todos 
os programas e seus respectivos objetivos, metas e açÕes da Administração Pública Municipal, 
para as despesas de capital e outras delas decorrentes, e as despesas de duração continuada. 
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A L D O é o elo entre o PPA e a L O A , assim sendo, ao se elaborar a LDO, selecionou-se 
dentre os programas e açÕes estabelecidos no PPA, aqueles prioritários durante a execução do or­
çamento. Dessa forma, a L e i de Diretrizes Orçamentária, foi o iastrumento de planejamento que 
estabeleceu as metas e prioridades da administração pública, inclxundo as despesas de capital para 
o exercício financeiro subsequente, e também orientou a elaboração da LOA. 

As metas a serem atingidas foram estabelecidas por diretrizes integradas por programas, e 
compostas por ações, que foram apropriadas pela respectiva L e i Orçamentária na forma de proje-
tos e atividades, observada a correspondente L e i de Diretrizes Orçamentárias e a disponibiKdade 
anual efetiva de recursos financeiros. 

Existem princípios básicos, que obrigatoriamente devem ser seguidos para elaboração e 
controle do orçamento, e estes, estão definidos na Constituição Federal, na L e i 4.320/64, no Pla­
no Plurianual e também na L e i de Diretrizes Orçamentárias. A L e i 4.320/64 estabelece, no seu ar­
tigo 2°, os fundamentos da transparência orçamentária: 
- Princípio da Unidade: Cada esfera de governo deve possuir apenas um orçamento, 
fundamentado em uma única poHtica orçamentária e estruturado uniformemente. Assim, existe o 
orçamento da União, o de cada Estado e o de cada Mxinicípio; 
- Princípio da Universalidade: A L e i Orçamentária Anual, deve incorporar todas as receitas e 
despesas, o que é indispensável para que haja um controle parlamentar adequado. E nenhuma 
instituição pública, tanto da adroinisíração direta quanto da indireta, deixará de ser incluída no 
orçamento quando este for elaborado; 
—Princípio da Anualidade: Estabelece um período limitado de tempo para a fixação das despesas, 
e as estimativas de receitas a serem arrecadadas, ou seja, o orçamento deve compreender o ciclo 
máximo de l(um) exercício, que é o correspondente ao ano fiscal. 

Na avaliação do cumprimento das metas, é de grande importância se fazer uma correlação 
entre eficiência, eficácia, e efeíividade das açÕes de governo. Assim sendo, ficaram estabelecidas 
as diretrizes para elaboração da proposta orçamentária, de acordo com a L e i Orgânica Municipal, 
que visa garantir, no que couber, a autonomia administrativa e financeira do Poder Legislativo, 
estabelecendo que, na efetivação dos gastos gerados com o pagamento de pessoal e encargos so­
ciais, serão observados o disposto no inciso V I I do art. 16 daquela Lei , bem como as disposições 
da Emenda Constitucional n° 25, de 14 de fevereiro de 2000. Igualmente, as despesas com custeio 
administrativo e operacional, e com açÕes de expansão, deverão ser realizadas dentro do limite 
constitucional, estabelecido na forma descrita pela Emenda n° 58, de 23 de setembro de 2009, 
além é claro que, com respeito aos ditames da L e i Complementar 101/2000 e L e i 4.320/64. 

Deste modo, mais uma vez a Câmara procurou obedecer aos princípios constitucionais da 
economicidade e razoabilidade, buscando manter sempre a eficiência e eficácia na gestão dos re­
cursos públicos, e tendo como objetivos primordiais, verificar se a meta atingida foi realmente a 
meta proposta, e tentar gastar menos ao se realizar a ação, certifícando-se, no entanto, de que o 
trabalho executado atendeu aos anseios da comunidade. 
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Para traduzir o que foi dito em números, apresentamos abaixo uma tabela comparativa, 
onde analisamos o cumprimento das metas estabelecidas, confrontando o orçamento previsto ini­
cialmente com o que foi realizado(pago). E para uma meUior correlação, na coluna referente ao 
orçamento autorizado, demonstramos os valores das dotações ajustados ao percentual de redução 
do duodécimo, e atualizados ao final do exercício já com o somatório de todas as alterações regis­
tradas no decorrer do mesmo: 

Avaliação do cumprimento das metas estabelecidas no PPA, e definidas como prioritárias na LDO sancionada em 
2020, com os valores definidos na LOA do exercício de 2021. 

AçÕes/Metas previstas no PPA e na LDO 
Meta Atingida? Orçamento (R$) 

AçÕes/Metas previstas no PPA e na LDO 
Sim Não Parcial Previsto Autorizado Realizado 

4.4.9.0.5100 Realização de Obras e 
instalações X 150.000,00 125.689,00 0,00 

4.4.9.0.5200 Aquisição de Equipamentos e 
Material Permanente X 100.000,00 83.792,67 77.146,60 

4.4.9.0.6100 Aquisição de Imóveis X 1.000,00 837,93 0,00 
3.1.9.0.0100 Pagamento de Aposentadorias 
e Reservas Remuneradas X 325.000,00 272.326,17 240.471,66 

3.1.9.0.0500 Pagamento de Benefícios 
Previdenciários X 20.000,00 16.758,53 17.621,51 

3.1.9.0.1100 Vencimentos e Vantagens 
Fixas de Pessoal Civil X 15.000.000,00 12.568.899,99 12.888.346,31 

3.1.9.0.1300 Pagamento de Obrigações 
Patronais X 3.382.000,00 2.833.867,98 2.597.550,41 

3.1.9.0.9400 Pagamento de Indenizações e 
Restituições Trabalhistas X 270.000,00 0,00 0,00 

3.3.9.0.1400 Despesas com Diárias -
Pessoal Civil X 100.000,00 96.361,57 109.187,61 

3.3.9.0.3000Despesas com Material de 
Consumo X 400.000,00 335.170,67 294.606,23 

3.3.9.0.3500 Pagamento de Serviços de 
Consultoria X 200.000,00 155.016,43 125.000,00 

3.3.9.0.3600 Despesas com Serviços de 
Terceiro - Pessoa Física X 50.000,00 41.896,33 28.476,66 

3.3.9.0.3900 Despesas com Serviços de 
Terceiro - Pes. Jurídica X 2.000.000,00 1.902.093,53 2.041.385,72 

3.3.9.0.4600 Pagamento de Auxílio-
Alimentação X 1.000,00 837,93 0,00 

3.3.9.0.9200 Pagamento de Despesas de 
Exercícios Anteriores X 1.000,00 837,93 0,00 

Total 9 5 1 22.000.000,00 18.434.386,66 18.419.792,71 
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As ações que foram desenvolvidas pelo Poder Legislativo Municipal, estão vinculadas aos 
recursos disponíveis em Caixa que, na realidade, se constituem tão somente nos repasses finan­
ceiros realizados pela Prefeitura no exercício de 2021, e podemos dizer que, estas açÕes, em sua 
maioria, se efetivaram totalmente. Para proceder a esta análise, fazemos um comparativo entre o 
orçamento autorizado e o que foi realizado, mas sem deixar de considerar o que havia sido pre­
visto inicialmente. Dessa forma, inferimos que, o quadro positivo demonstrado acima, tende a ser 
justificado, em parte, pela redução ocorrida no Orçamento, em consequência do ajuste obrigatório 
aos 5% das receitas tributárias e de transferência de impostos do município, conforme explicamos 
no início do item "3 .1" deste relatório. Sabemos que essa linha de pensamento parece ilógica, 
mas, se por um lado, este decréscimo contribuiu para que houvesse um pouco mais de dificuldade 
na execução do que havia sido planejado, em contrapartida, exigiu cautela e atenção redobradas 
no momento de se realizar as ações legislativas, o que, por fim, permitiu que estas se concretizas­
sem da maneira mais próxima possível do que era esperado. 

Inclusive, talvez os resultados pudessem ter sido até um pouco melhores, visto que uma 
das metas a ser alcançada, teve o saldo de sua dotação integralmente remanejado ao longo do 
exercício, como podemos ver na tabela acima, na coluna do "Orçamento Autorizado", e por conta 
disto, devemos considerá-la como não realizada. Contudo, trata-se de uma meta cuja não realiza­
ção, de forma alguma veio a prejudicar o desenvolvimento das principais açÕes do Legislativo, 
mesmo porque, a maioria das que foram executadas pela Câmara em 2021, assim como no ano 
anterior, estiveram voltadas principalmente à manutenção das atividades da entidade. 

Para se entender melhor essas ponderações, se verificarmos os saldos totais corresponden­
tes aos orçamentos "previsto" e "realizado", veremos que a despesa efetivamente realizada, foi 
muito inferior a inicialmente orçada, apresentando uma diferença significativa entre os montantes 
finais, que atingiu o valor de R$ 3.580.207,29. Por outro lado, em comparação com a despesa au­
torizada, esta diferença foi realmente pequena(R$ 14.593,95). E se verificarmos este último total, 
perceberemos que foi justamente o quanto ficou inscrito em "Restos a Pagafpois o saldo orça­
mentário a ser devolvido ao Executivo em 2022, foi apenas um valor irrisório(R$ 0,02), referente 
a uma diferença repassada a maior, dessa forma, podemos concluir que o exercício financeiro não 
foi encerrado negativamente. E m outras palavras, podemos considerar que, o desenvolvimento 
das atividades de governo e a efetivação dos projeíos, alcançaram níveis muito satisfatórios, sen­
do então suficientes para dar cumprimento ao PPA, L D O e LOA. 

6.2 - A V A L I A Ç Ã O D A GESTÃO G O V E R N A M E N T A L 
No que diz respeito ao acompanhamento das atividades de Governo, o Controle Interno 

ratifica que tem buscado, a cada biénio, trabalhar sempre de forma integrada e harmoniosa com 
as novas Administrações. Nesta linha de atuação, procuramos não somente prestar informações 
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relevantes e orientar acerca dos diversos procedimentos administrativos, como também alertar so­
bre a necessidade da observância e cumprimento dos preceitos legais, e normatizações aplicadas 
ao poder público pela corte do Tribunal de Contas dos Municípios. É através dessas medidas, que 
esperamos evitar a ocorrência de fatos que possam ensejar uma rejeição de Contas, ou que ve­
nham a incidir em penalidades impostas ao gestor. 

Por se tratar do primeiro ano de uma nova gestão, procuramos redobrar os esforços, com o 
intuito de tentar aperfeiçoar o trabalho realizado na gestão anterior. Para isso, buscamos assesso­
rar a administração mais frequentemente, para que esta pudesse adequar o seu gerenciamento, aos 
programas e projetos instituídos como parâmetro pelo orçamento existente, com o objetivo de sa­
tisfazer as necessidades da Casa, e ao mesmo tempo propiciar a efetivação do controle sobre as 
despesas previstas para o exercício. 

Consideramos que também foi mantida a preocupação do gestor, no sentido de tentar apri­
morar o trabalho realizado pelo seu antecessor, sobretudo através da interação entre os diversos 
setores da Casa. Foram promovidas várias reuniões entre a Presidência e servidores responsáveis 
por diferentes atribuições, todavia, a grande maioria delas ficou restrita à participação dos repre­
sentantes do setor de Administração e de mais alguns outros, sendo raramente reahzadas com a 
presença do Controlador Interno, ou de encarregados de outras funções, as quais reputamos como 
essenciais no âmbito do Poder Legislativo. Independente disso, fomos inteirados que, sempre que 
necessário, as principais demandas da Câmara eram discutidas, e na oportunidade, levantavam-se 
sugestões para a solução de pendências existentes. 

Também entendemos que houve uma certa atenção, no sentido de se planejar a melhor 
metodologia para a aplicação dos recursos disponíveis, tendo como objetivo, manter a legitimida­
de no desenrolar das atividades específicas da Câmara. Além disso, verificamos que foi preserva­
do um padrão razoável de desempenho, em relação a diversos aspectos ligados ao planejamento, 
e que julgamos de grande importância, como por exemplo, a celeridade e a eficácia na realização 
de processos de compra, o que, dentre outras açÕes, se constitui em fator preponderante no alcan­
ce dos objetivos traçados para o biénio, e portanto, deve ser sempre aperfeiçoado. 

Podemos ainda apontar, como uma característica louvável dessa Gestão, a disposição de 
se manter, neste exercício, o mesmo processo de valorização do trabalho exercido pelos servido­
res efetivos da Casa, que teve início no biénio anterior, através de algumas formas de incentivo 
regimentadas. Contudo, ainda entendemos que as medidas implementadas em relação a esta inici­
ativa, podem e devem ter um caráter mais equânime, e com um foco maior na meritocracia. Além 
disso, há outras maneiras de se estimular e recompensar uma boa produtividade, que não apenas o 
pagamento de mais gratificações pecuniárias. 

Analisando os pontos positivos apresentados, consideramos como resultado que, os atos 
praticados pela Gestão, neste primeiro ano à frente do Legislativo, de uma forma geral, mantive-
ram-se vinculados ao que foi instituído na Le i Orçamentária Anual. Se levarmos em conta o que 
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foi explanado no texto deste relatório, chegaremos à conclusão de que, o nível de execução das 
metas e o alcance dos objetivos, estiveram próximos do ideal. 

Por fim, avaliamos que, no tocante aos aspectos da eficiência e eficácia, o trabalho execu­
tado pela Presidência se desenvolveu de forma adequada. O Controle Interno entende que, em l i ­
nhas gerais, e com base nos princípios constitucionais do art. 37, as despesas realizadas no 
exercício, ocorreram em função do que era necessário para um bom funcionamento da Casa, de­
monstrando uma correta observância à caracterização do interesse público, e priorizando com 
isso, a prestação de um serviço social satisfatório aos anseios do cidadão Conquistense. 

7 - CONSIDERAÇÕES FINAIS - PARECER 
Todos os relatórios contábeis relativos ao orçamento, finanças e patrimônio, bem como a 

relação dos bens incorporados, que acompanham e integram a prestação de contas anual de 2021, 
foram analisados e conferidos pelo Controle Interno, que atesta a fidedignidade de suas informa­
ções, confirmando que as demonstrações contábeis, representam adequadamente em todos os as­
pectos legais, a posição patrimonial e fmanceira da Câmara, ao final do exercício. Isto posto, 
declaramos que esta Prestação de Contas, se apresenta em plenas condições de ser submetida à 
apreciação deste Tribunal. 

A Controladoria reforça que procurou acompanhar mensalmente todos os procedimentos 
administrativos e operacionais da Câmara, bem como a execução Orçamentária, Financeira e Pa­
trimonial no decorrer do ano, e pôde constatar que; 
- Os Créditos Adicionais Suplementares abertos no exercício, foram devidamente contabilizados 
e tiveram sua autorização na L e i Orçamentária Anual; 
- As informações referentes à Execução Orçamentária e Financeira da Entidade, foram encami­
nhadas ao SIGA dentro do prazo exigido; 
- Os duodécimos transferidos atenderam ao limite constitucional imposto pelo art. 29-a; 
- As receitas e despesas extraorçamentárias foram devidamente registradas e recolhidas; 
- Não foram identificadas irregularidades na consolidação das Contas do Legislativo e Executivo, 
confonne evidenciam os Demonstrativos de Receita e Despesa; 
- A s despesas com concessão de Diárias estiveram abaixo do valor autorizado, contudo, um pou­
co acima do valor inicialmente orçado, mas o total gasto, ficou dentro das necessidades da Casa; 
- A conta "Banco" apresentou disponibilidade financeira suficiente para cobrir os valores inscri­
tos em Restos a Pagar, conforme determina o art. 42 da Le i de Responsabilidade Fiscal; 
- O demonstrativo do Saldo em Caixa ao fínal do exercício, atendeu ao disposto no art. 10 da re­
solução T C M n° 1.060/05; 
- Foi devolvido ao executivo o saldo remanescente em Bancos, conforme Balanço Patrimonial do 
Mxmicípio; 
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- O relatório de Inventário dos Bens Patrimoniais do exercício, incluído na Prestação de Contas, 
detalhou os valores, a depreciação, números de tombamento, localização e descrição do bem, 
conforme modelo anexo da Resolução TCMn° 1.383/19, e com base no art. 94 da L e i 4.320/64; 
- Não foram ultrapassados os limites de gastos definidos no art. 29 da Constituição Federal, nem 
houve descumprimento dos limites impostos pelos art.'s 19 e 20 da L e i Complementar 101/00; 
~ Os Relatórios de Gestão Fiscal foram publicados e encaminhados à Inspetoria Regional, em 
conformidade com o art. 7° da Resolução T C M n° 1.065/05 e com o § 2° do art. 55 da L l i F . 

Com base na relevância desses fatos, e por entender que, as ações etetivadas pelo Órgão 
dxirante este ano, ora descritas no texto deste relatório, estiveram em conformidade com as exi­
gências legais, o Controle Interno desta Casa Legislativa, opina pela aprovação das Contas do 
exercício de 2021, e declara que sempre buscou proceder, de acordo com os princípios da legali­
dade, para que, no transcorrer das atividades de acompanhamento, fosse possível sanar qualquer 
eventual erro, que pudesse vir a se tomar uma irregularidade em potencial. 

Vitória da Conquista(Ba), 28 de março de 2022. 

MARCO ANTONIO S. F E R R E I R A 
CONTROLADOR INTERNO 
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